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LOULÉ

Como
•

val a electrificação
no concelho de Loulé?

·roJão "estam dúvidas de que há
assuntos melindr·osos ·e este, o da
eleotrilficação e iluminação públi­
cas das freguesias e sítios do
vasto Concelho de Loulé - um

dos meiores doo País - é um de­
les,

Insurgem.-se as respeotivas po­
pulações, perque sentem ao vi,vo
a carência deste benefício, ora

contra O' Muni,c¡pio de Loulé, que
nada tem a ver com a resolução
directa do problema, ora contra a

Federação de Municípios de Fare,
que é a concessionáría da distri­
buição da electrícídada e. portan­
to, a entidade que terá de res­

ponde,r pelas anomal·ias que em­

bargam ou tolhem 'o dlmensslo­
namento das ·obras respectivas
den.tro das povoações,
Temo-nos por Isso reservado na

escédpe,lizaçã·o deete momentoso
assunto, sabendo de antemão,
que uma vez abordado, este não
se 'compadecerá com improvisa­
ções e ilações inconscientes, que
maior confusã'o prevo'cadam, por­
v·entura, no já cauSiticado ambien­
te onde a espectarti:va oedeu lugar
ao de'sânimo,

. Entretanto, obti:vemos dados fi­

dedignos que nos possibilitam di-

'Vulgar o que deoonre neste âm­
bíto e 'lançar sobre as amontoa­
das oonjecturals e re,c¡yj.minações
(tantas vezes im.ag'inaldas e Infun­

dadas) a,lgumas expl·icações e 'es­
dlal'ecimento:s.
Pela análise que esses elemen­

tos nos propiciaram poderemos
adiantar que os mesmos não de­
ram mostras de que a Federação
de Municípios de Faro teria su­

bestimedo a premênoia da pro­
blemãti-c:a, tendo accionado na

oportunidade os mecanismos con­

dicentes à sua conveniente reso­

lução"

Isto é, depo'is de superiormente
autorizadas as benfeitorias, a Fe­

deração coleccu em concurso de
,empreitada as respeetívas obras,
adjudicando-as pela oferta mais

vantajosa, como é usual nas cir­
cunstâncias.
Deste modo foram adjudicadas

a 'ele,ctnifi'caçã,o de Fa,r:fá e S. Lou­
renço de AtImans¡'¡ (ambas pron­
tas e ,I'igadas em Fave'neiro e

Ag'osto do ano corrente), Amei­
�ial (com toldos os poetes arvo­

rados), Vendas Novas, ponte
(meio ,concluída), Palme'iral e Va-

(continua na pág. 5)

RillJE IO AlGIRVE-J8
Durante um «cocktaã» ruo Hotel

Emoaixedor, em Lisboa, soube-se,
em pnimeka' mão, .0 que· va'i ser

a edição de 1'978 da que' já. é uma

das ma,is impo,rtante's mani�esta­
ções desportévas e turí:stic-8s que
se' rela,N.zam ern P!ortugal.

«V'e,llha» de 8 anos (.81 prirneira
Voíte ao' AI'garv!e ·fioii. em 1970),
a Prova 'tem vŒn:d!o a 'i'rTlPôr-s·e,
,pr.ime,i,�o no 'niOSSO País,' pare
deposs. em 1973, dar IO prime'im
sallto palra, a inte'rna'ci.onall'izaçã,o.

1976 é o ano do «grande' exa­
me», o sim 'ou não, para perten­
cer ao Cempeoneto da IEuropa, ga­
lardão que taintas ·olrg.an1i'zações
tentam e não. conseguem.

D,s! esforços do tal, grupo. «recá­
Jioo», dos tais teimosos de sempre,
daquele dúzia mal, medida. de caro-

Homens
Por MANUEL DE QUERENÇA

Um amá�e'¡' I,ei,tot deste, jor­
n.al põe-nos uma questã,o que se

nos· a¡fi,gllfa d;'gn:a. de, nespost.a. Is­
,to ap,esa,r de p.emsa,rmos que. t,en.­
do, em conta os c.omen:táriio!s que·
na. mis,s,i,v'a faz o nosso· correspi()In ....

Ruidos desmesurados
provocam poluiçãl sonora em Loulé

o.s rep'arQS e os p,no,t.estos são
oenstant.e's' ma,s os .ruídos de·sme·­
,suradols do·s veiculas, espe'cial­
mente das mOlto'rizadals, de escape
tj;vrre, .QQintinuam ·e não .af.roluxam,
numa· ol·alra demons,traçã.o d.e· de's­
ca.s!o e des:dém pe,l,o,s tímpanos
aolihe i a,s.
Há, conrudo, di,spos'ições ,legais

que ,regulam ill intens,idad'e' máx'i­
ma do. ruído qua cada! veículo

·pode, pr,o'voca!r, dedu2!indo-se da­

qui que uma ve·z ul,llrapa,s·s a dais
os ,llimite·s fixaldo·s, o detentor da
via·tura· Inc'o'rre em infra.cções
pasls'íve'i'51 de autua:çã,o, 'isto é s·u­

j.e.ita-s·e al uma, repres'sã.o pouc·o
d'ignificante.
Sucede, e·ntret.anto, aio que pa­

rece, que há muito· tripula,nte que
de,s,conhelce as norma,s que, con­

(oontinua- na pág. 2)
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precisam-se
denté. e,le mesmo· se e'nlcar·m'g.1 de

responder. Cremos, se não esta­
mos laiVIrando em ena, que o Se'­
In!h,olr Fe.rr.elira· - a.sslim Sle chama
- conconda· 00nn05l0D. P'e,lio me­

no,s :n.o que' dill nespeliito ala, pre'­
sente. .Em slnte.s,e, aquele· !n,osso·

p,re.zado consul,ente escœve: «Sou
Sleu le'¡,tolr alssrduo h'á .oe�cl3 de
trinta ·anos neste e' Inoutros jlolr_
na;s. Slem¡pre constate'i· a sua d'is­
,oo,rdânlo¡a com os pode,res constli·­
tUlídos, tant,o no. ant'gamente ·co-

o ex-Primeiro Ministro
británico Edward Heath
esteve no Algarve
A. p,ass'aor um ourto perí.odo de

:1iérüas" esoorve· instalado. no Hotel
1D0,nia. P:,llipa.� ·em V'a·I,e do Lob-a, o

eX-IP,,1ime,i.no M¡'!nli'Sitro britãni,co e

iaotua:1 se'GreváriQ do Pa,r6d.o Con­
servado,r de· In'gla'ter,�a, ¡Edward

(continual na pág. 2)

Um discurso com os pontos nos ii
Eanes fal-olu à Nação,. CI'sro.

Sem amb:guidades. Não há mo­

de,!'os pe,rf·e,itols em demoeraoia; é
ve'rdade'! Contudo é ne·cessá,rio
via bil,i Z'81r ao impe·rfeição de um

·sistema democrático, mais' pe'r­
fe,i,to ,e, to,letráve,1 que, lima ditadu­
·ra die quallque:r s:inal. iPalra, isso. é
ne,ce·s'sá.rio um compromislso de
so!,ida,rieda,de real ·em tad os o's

d.emo:oratas, que ·cert·ame,nte não
·sã·o os demagogos e' O·S intriguis'­
tas. Só as'slim construiremos um

,re.gime, democrático sól,i'do at-en­

d.e·ndo ,à cu'I,t¡ur'a .coontemporâne·a,
.relConhe'oendo i'gua'lmen>te· ·a's e,s­

truturas sócio'-eco,nómioa,s ·de uma

Europa ·Iivre e independente. É n·e­

,ces·sário, r.elspe,itãr os Ilimites de·
uma¡ demoora¡cia alutêntica. ·E'anes
,refelri,u-·s'e à e'scallada' destruidora,
de qU.e' é aol.vo' a no's·s'a, 'sücie·dade,
por parte do fana,tismo. .poHti'co. e

do marxismo ideo.l·ógico. Uma rea.­

Ilidade f.lagrante que urge ultra'­

passa,r. Prómover sohuçõe's, poHti­
·ca,s estáveis é uma' ·extr·ema ne­

cessid<!,de pa.ra. sl!l,lvaguarda,r os in-

Análise de Luís M. Pereira

te.re:s's·e,s, des1e Pars" há muito, sob
as to,rmentas das ondas da: in­

compe·têndla administrativa. ·Eanes
r·esipo.n.sabil,iwu: a ola,ss'e' pol'ítica
pe·lo a,gudizar de ·uma o�ise em

todo,s os seicto,nes, a,fi,rmando que
es,�a, ao dennuba·r um govemo I·e­
gítimo e ,re·Sipons.ável, segundo a.

Constituição, não apnesentou al'­
tema:tivas nem o·utras fórmulas de
gov·e·nno pos's,íveis. .Estamo·s, de
fa,cto, num ·impass·e, :numa' e·ncnu­

zi,Phada, num 'inte,rre.gno govemati­
vo. Só o bom-·se·ns,o ,e a p.rocura
de conveniente's so,I'uções poHti­
cas, ,com bas'e ,no entendimento
in.teir-panidár,iQ, poderá cura,r o

pa'ís da ma·ze,la do adi,amento dos
,nos's'os p,robl·emals'. Os' ataques e

as insinlua:ções· de <!,I,guns' p.a,rtidos
al .Eane·$. reve'la.ram urna' to'tal fra·­
que'za, e ima,turidade polí.tÍ!ca, que
a ·histór.ia: r·evellará. tÉ impossíve,1
a s'se'gurar uma actividade gover-

naitiva no,rmal! s·e 'DiS; p'a,rtido's re·­

Gus·a.r·em s:isrtema,ticamente o en­

t-endimern-to, a força de' vontade' <;l'e
sall:valr um: Pa,ís do de's,calabro
económi,co ..Eaines afirmou que' o

Gov'em'o' Nobre da Costa apre·s·en­
tou programa, de·ta,lhado: e, que te­
ri'a a's' ,condi'çó-e's pa,ra gov,emar até
1S80 s'e a pa,r.tidalrite' 'nã-o envere­

da's'se' pe,lai iSlua re,cusla. IÉ verdade
que as 'bi·nra·s, do, ·PS e do· CDS,
a'muo' de quem p·e·nde o IPoder .ou

o. «ta,oh o», como q ue,i,r-am, s,ã o os

g,ra.ndes ·respons.áve;is pela queda
do IIU 'Go,verno ConstitucionaL
Ass·im Ine·ste -oIoima de inoe,rte'­

za, ou oPt.a:n�o.s pe'la re:alização de
um alco¡rdo inter-partidá,ri.o, so,lu­

ç.ão da 'oris,e, com a co,la,boração
par.tidária, ou se nome·ia ,um pri­
meliro',minis,t¡ro que 'consthua- um

Go'vemo' sem co,llig,alção ma·s ,com

apo,i-o palrlame·nta,r maiolr-itá.r·io, ou,
dentro. dos motdes da' Constitui­
ção, será diss'o,lvida a As·s,embleia
da H·e,púbJi.ca. e· vamo:s palra e,l·ei­
çõe'S! ante-cipalda's, com da.tas a

(Continua na pág, 4)

mo, no presente. E isso ·n.OI [orna­
.li:sta. é um defeito .0iU' ums qualli_
dade?».

Cada lin'ldvíduo nasce com o;
temperamenlto. A cultu�a pode· va­
,I·o'riz,á-Ilo ou deilo�má-,I,o oO'nl�orme
'a,s· aircUlnstãnoiia,s. O nosso prime,i­
roO a.rtigo publ'i'oadOi na Imp.r-ensa

(continua na pág. 2)

las mais do que' 100% amadores
,fio,ram reccmoensados, e eIs o Ra'l·­
'lye do AII'Q1arv,e· no Campeoneto
da ,EUiro¡pa em 1977! Com um tí­
mido coe�:'a'e'n.te' 1, que, do príncí,
pio, é que se começa.¿ 'Mas e

Europe já estava com o Raca,l:!!!
A. RilA pedsu aos se·us represen­

tantes que, fossem até aIO Alqarve
ver corno era: o Hacal' Cdube, esse
pequenino-qrande Clube· com se­

die na pequenina cidade algarv:a de
Si'I'ves, rnereoie 'DIU nã-o a honra de'
ombrear corn os outeos europeus?

iE fesse porque a promoção ,fo,i.
bem fe'iotai, ou porque '0 tempo es­

-t¡¡va m2,r.av.i,lh oso (tanta: 9ente a

torner banho na piscine da «Aldeia
.das Açoteias» 'em pleno Novem­
brol): ou porque, de �alcto, a Or­
ga nizeçã o se moetrou à a Itum (e
aqui é que esteve Icam certeza,
a p�inC''P'al razão ... ), a verdade' é
que não só acharam qUe c pe­
que'nI¡lno�gr.a.nde, Raca,l tinha monta­

do um Hallye ao nlí,ve,1 da Eurolpa.
corno a,té merecie me's ..Oa,í o coe­

filc'lente ter alumentado para 2 em

1978, facto, qee. di,ga-se de pas­
saqern, não é muito frequente,

'De modo qus fornos «apresen­
tados) aiO' Ral'lye do A,lga-rve 1978,
.campe'onato da EurDpla·, coe�;lcie'n­
�e 2.
INovidades, di.Jerenças, nãlo. as há

de ,fundo n.em de· esp,anto: uma

·plnime·ira' etapa, a 2 de Nov,embro,
(,continua na pág, 4)

Mercado de
ê (também)

de

Peixe de Loulé
• I.

perlgoslsslmo

patinagem
•

«ring»
Há ,cerca de· tês me·s:es. demos

¡publl'd:dade' ai uma ca,rta: de. iUlTlCl

,leA'o'ra que· tev.e padênda e iValgar
piara nOls es'or,eve-r lamentalnido vá­
ri,as o!oo,rrênlo"as ,re,glirs,llaidas em

Loulé.
A,í Sie relf,e,ri<l a.o peri,glo al que· e·s­

tã:o sUlje,i,tas as pes's.o.a,s que f.re­

qUElIntam, no Me,�c.ado públi:·co, a

2!ona desti'nada à v,em:da de p�ixe.
·Era: �la'9,r.anlt!e a fal�a de limpeza

e' hoU,e oontilnua a se·r revlo,l;t¡an�e
ve'niifi,caf_s·e: como é que, pass·ado
tlan,tQi temp'o alilnda não ftoram to­

madas as pw'v:1dêncialS urgente·s
que 'o. oaslO I�equer para. ,alca-bar
·com a- vergonha de um p,iso so­

b-r.e '01 qua.l· as' pe's's·o·a's difici·lmente
se equ:;II!;lb:ram (princilp'allment,e s·e

t il\l'El,rem so I·a·s de bo:rraoh a ) e 'Oln_

de a .imundície' é patent·e à v:i,sta.
de todlo.s.

Jlá a,J:j se têm re'gli,stado vá nia s
quedas e, p'eirigloSoOs desilqullíbnios
e, p·or a'caISO, <fomos há di,as tes­
temunhas· de uma bruta'l qu.eda, de

,um. indi,V'íduo. Iq u'e' 'e,s.oo.rneigoou oom,

um pé e' pe¡rdeu o e,quiHbri,o à.o
tentar seguraf-se· no o,u.tro. Caiu
d'e'sempa.radamenlt.e de ,ootas e po­
di,a -ter mo·r.r';:d¡o, por f,�aiot-u:m de
crânli'o s's não ·f,ora- a raprde·z .com

(continua na pág. 2)

Instituídos Pl'émios-78
a atribuir à Imprensa
por colaboração
na Campanha AntUmno

,ple·I'a, O':lrelcção- G.era'i dos Oespo,r_
tos, com fundamanlto ,nia apoli,o da­
do pela· Ilmprensa à sua: Calm¡panha
Antt.i�umo, oe al'nda com: ,o. iintuito
de ,estim,ull'ar ess,e apo'i!o a causas

(continua na pág. 3)
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HOMENS PRE_CISAM-S.E
(Continuação da pág. 1)

que 'então qrUla·l:ilfi,cávamos de «bur­

guesa»' aqui' há trinta e cinco anes

atrás. no alvorar duma [uventude
'inqui,ert,a e sonhadora, tinha o ex­

pressive titulo, corn que hoje ep'i­
g-railiamcs. o presente trabalho:
(�HOMENS PRiEGI,SAM-SIE». 6v'o­
oárnos nós então. o célebre líe,iito
de D'¡,og;elne, de lanterna Ina mão,
nas nras de Atenas, em procura
de um Homem. Tendo em conta

es 'noOiS90S ve'edes anos, é natural

'que :Q. útull,o aclrm citado. revelas­
se elntâo psra muita g,ente', uma

certa pretensão. Não era o caso.

Re,fle,ctindo hoJe à distêneéa. so­

bre o s,i,glni$i'oa,do s'rnbólico des­
sa expressão, añqura.se-nos que
ela resume e prec'sa toda a 'nossa

man'e')ra de ser e estar na vida.
Para nós, o centro da vida] íoi e

contlnua a ser, c Homem que
se'mp'�e escroev'emos oOim ·Ietra
ma ilÚ s'cu I;a. Tudo se deve move r

em v,olta de:le e por el]e.
Se sOlf.remos na próp�ia canne

:as durezas �n:oontestáve'i,s - s,o'­

bre,tuldo nos ,primelirols anos - de
um e'x,i,l,ilo] forç.ado de duas déca­
das, da p,átri¡a q.ue no.s s·erv,ju de

be,rço, por d"sc]o,ndanmos dum re­

gime mar'cado pm um sistema. au­
to rilt:ári]o] onde a oe,nsur,¡:¡ à Impren­
sa e a pers·eg'Ulição 800 homem que
delle d';'scorda,s·se era o 108m3, iss'o
nãlo, p'ode sligniJ(icar de manelira ne­

nhuma que uma ve·z al,terada' a,

Históri'a do noss·o' pais, p'el¡a revo�

I,ução ,do 25 de Abril de· 1974, nos
me't]es'semos a apl,audilr, como fOli,

o oaso de tanta g,ent·e·, ·sem' um

exame mínimo, da no'va sriwa,çã,o.
a!ssim loni'3da. S'emp�e· t'ilvemos cu­

mo· es,sênci,a rea!1 e pos,l,th¡,a, de

]qualquer p,aís oiiV!i'l,izado, a LJibe,r­

dade, a Jus'f'çla, o Amo,r, a: Fra­
terniidade e a Solida.ri;e,da:de entre

,o.s h,omem,s. Po.r outro, ladlo" nã'o

li:gno·ramo.s que ,o que há de ma,is

ma,rav'illhoso nessas expressões.
não é apanágio ou priviil:é'g]lio, de,
qualquer filosoñe rel:i,gi'Os81 OIU po­
.lítilc'a. Pertencem sim, ao tesouro

comum da Humanidade. A censu­

ra, a persequiçâo o aosolutisrno
ou a simples demaglogli,a, sâo pr'i,n­
cip;os ünco mpatilv,eli:s com a dli,gni­
dade do, Homem. Essa foi e oOlnN­
nua a. ser, repetímos. a, nossa f'i.­
Ilols,o¡fiia da vida,

IEntret¡3nto deixemos que a His­
tória jullglue o passado e preoou­
perne-nos ago'ra do presente. Ha­
verá ali'nda piar esse país além, al­
guém con sciente , que possa epro­
var o vlergonhoso espectáculo que
rios têm dado os nossos homens

poollí'bi,oos e ais seus tur,i¡fer'á.rilos,
nestes últimos quatro anos? Não
é �ác;1 admiti-Iol Cremos bem que
ih,oje, meis do que ontem, nos so­

bram razões' vál'ida,s para gritar -
ai de nós se o nã,o �iz'ermo,s,! -

Homens porecisam-se! O plaís pr,e­
o:sa de !:er no 1:0pO das suas re,s­

ponsabilliidades. maliore·s, :nIO in!:e­
re'ss'e da, Comunid,lIde, homelns ho­

nesto,s e oomp,et'en-tes. Já aqui o

eS'or'evem!QIs e· r,e¡pe1:i-'¡'o-lemos, sem'_

pne que seja nece'ssá'ri,o. Impõ'e-s,e
que' todo,s os portugueses tenham
co¡n,s'OÍ:êlnda do mundo em que s·e

vive. É p,redso ¡acabar oom OIS

vendilhõ'es do templo. O nobre,
lidea,l de D,emo:erac'>a, é al·go dilfe­
renve ·e ma'i,s el·eviado do que alqui­
,lo que, os no,ssos p,o,liti'queioros de
:holj,e no!s o,f,eree-em. O mal de que
so�,e hoj,e o nosso pai,s, ,não é
lUma onise die Demü:or8lc;a, mas

s,im uma c!':ise, de homens hone's­
tos e compettlentes à ahur,a e pü's.­
suindo a, cap'aoidade ·indlispelntsá­
vel, piara o gOlv,eJ1n.ar.

Q'ualq¡uer indi,y:iduo me:d:iana.-
Imenrte cu'Irt.o, !n.ãlo pode +gmorar
qu'e ;um dos pr.inoipl3lis fulndamen­
to·s da Demoma,oi,a, é fac'ill"tar que
através do, vo'to I'ivre, sej:am s·e·lec-

DIREOÇÁO REGIONAL DE AGRICULTURA
DO. ALGARVE

ANÚNCIO

Aos emigrantes
Vende-s'e, uma das melhores vivendas para habitação

e rendimento turístico em QuarteÍlra (Alga,rve-Son, a cer­

ca de 350 m do. mar, 4 qua]rtos cl ar condicionado, S ca­

sas die banh.o, amplo salão, co:zinha, ganagem, hall, tena-
ços e jan-dim. Ricamente mobilada e decorada. Aceita-se,
de preferência, terreno construção Vilamoura, proximida­
des aasino ou subúrbios QuarteÍlra, em troca. Tem piscina
de apoio na casa ao lado.

Trata António Chamas (Advogado) - Av. Marginal,
35-3.2 DU, Qu�rteira - Telef. 65126.

clonados Ü!S valores mais cornpe­
tentes. para, a di:recção e a:d!minis­
traçêo da coisa pública. Ora não
é esse o caso dos nossos actua.s

p'oH1:�c,os. Só para complemento da
Ine'glna., temos visto surglir aqui e

a'h, homens responsávess. Piara a

maêoria esmaçadora a única coi,
sa que lihe' interesse é o tacho, o

poleiro. E claro que ,um país en­

,tnegue a homens dessa' natureza.
será sempre um peis condenado à
�a]lêniCÍoa moral e material. É esse

00 caso pio,rtuglUês. A moeda des­
valo.6za: de dia piara dira e a dí,v'ida
ao estranqeiro aumenta quotidie­
mernente. Os senhores POllí<ÚilCOS
que· nunca se entenderam para de­
rfelnder honestarnente os dimitas
do ,pJO�O', eetão sempre die· acordo

p'a:r,a des�wk o pais. É esse o úl­
timo exemplo que nos deram na

Assemble'ia da Repúbllica·. Pre'ten­
der o oOIn;trár10, S'e,�ia p¡.ocurar ilu­
dir ve-rgonhos·amente a r,e¡a'I'ida,de.

'Se no' int.e,ni,or do plaís, o Po,vo
so(¡ire na p,rópnia carne as alglruras
dai inloompe'tênoC'lla e dk·íamo's dle­
s,QineS,tlidades de sse'S indriv,ídu o's, o

espelotálculo que Olte,rleoem ao mun­

do vist,o cá de fora, nã,o pode de,i�
xa'r die oausar ilmensa, tr,i,srt,eza a

'quamlÚos portuguleses ·0 contem­

IPllam, oU'VIi,ndo as c,ritilcas que os

estr,alngeims lhes faz,em.
.como o d,jss,e um diG e muí�o

bem Wliston ChurchiH" a D.emo­
'C"aleila é o mElinos ma'u de Modos os

!1eglime's po'¡¡,tiicos .. A pirava é que
,em ceroa de duzentos país'es exis­
lÚent'e,s 'nIO· no,s so· glolbo, só em me­

Inos de meli.al dúz'ila e nos ma,is. ci­
viN'zados e prõspems, as ilnstitui­

ções demo,crá�i]cas sãlo uma r.ea,l:i­
dlaide. Tudo o resto que 'Pair e·sse

mundo' além e em p'ar1:i,cul'ar n:o

,"O'5'SO pa'ís de h01e sle vê, não plas­
sa de me,na canilOa,tura da ordem
demolorát,ioa. A Demacrada: nu'n­
oa' pode ser obra de av'enuuréros
ou oharlatões. S,em cul,tura cívli,ca
dio Povo, sem pOIIi'ui'DOS honestos
e compe,tentes, nã'o há, nun,ca ha­
v]erá DemocraCli,al que v-8llha.

Mercado de Peixe
de Loulé
é (também) perigosíssimo
�ring» de patinagem

(continuação da pág. 1)
que apo:iou o corpo oom 'o's co­

t,ove'l,os.
Dos f'Brimentois dia,i Inesuhantes

teve que tra,tar-se no Ho,sp]i,taL
,podemos ainda acrescentar que

este ,lamentável .e,sltado de oo'is·a:s
se deve ,n ão somElin.te à '�allta de
I'impe,za HO locail, como ainda, e

p,nino�p,almente., à circunstância, de
'os v'e!ndedoce,s de pe'ixe ar,ralnja­
mm no próp,ri,o 'local a arraia" oujo
«g'a'l'rOo» é tã'Ü eSoOo,rregadilo como

o sabãIQ,. Se'gundo n]os constla ,nem

s·equer é pro'i]bido faz.er aH esse

uaba Ih o .

É dev,e,r, senã'o ohri'ga'ção, das
,c,âmar·as ze:larem pe'I'a se'guralnç,a
do,s munlídpes "a.quillo que é de
sua resp'onsabi,I'i.dade e também
pel.a h'¡gie'nizaçã'o do,s looali,s que'
aluga' para. venda de produtos de
oonsumo 'oorrente.

,Pa.r,e:ce-Inoos, poo.r isso, que já é
,temp'o ,de, no secto,r da v,e]nda do

pe'¡x'e, Loulé, ali,n'h'ar pelas terra,s
mais ,ev,o,luídas do ,Allglarve pafa
que se &a'iba qu.e V'ivemos 'em

temra de] gente civillizada.
Consta-mo,s que é i:n.te,n.çã,o da

Gâmam de ,Loulé ,fazer vultuosas
obras no Mercado Públ'ico e arté
se' Ifal,a em cobri,r ,a zona' ainda a

descober,to idelia que, parece" já
laterro.ri·za quem ali t,rabalha .e sen­

te o tórrido ca'ior dos queiMes d'ias
de Verão na' zo'na. coberta em p'lás­
t¡eo e que trans'�o,rma aquela área
numa autên·ti,ca ·estufa para ama.­

dureci.mento excessivamente rápi_
do da fruta que se ,estraga de um

dia p'ar,a o outro.
DOIS preijuízos .daí remltames

'nem vale a pe'na falar.
Entre'tanto seria extremamente

úti,1 que a zona das bancadas f,os­

S.e lavOida de ve·z em quando, C'ori_
sa que não ac·ornt-eoe há largos
meses.

Ruídos desmesurados
provocam poluição sonora em Lóulé

(continuação da pág. 1)
dicionam a circulação. se bem
que em termos o'ficia'is a ..[goo­
rân:cia da lei não ofereça ilibação
oar desculpa atendível.
Como diz um velho axioma ro­

mano «a lei é dura, mas é lei»,
isto é, por outras palavras a, 'lei
f.o,i feli.ta· pare ser cumprida, doa
a quem doer, Ai portanto da, so­

ciedado em que' a ,I,ei exíste ape­
nas em letra de forma, sem quat­
quer s,¡'gnif,icado. prático, sacrifica­
da à inobservância dos seus com­

pone,ntes, - 'os cidadãos.
Conforme está .pineceituado, as

motorizadae, ern função das ex­

plosõ'es do moto]r, p'odem atingir
à s·a]ida do es·cape cerca de 75

«phons,)� e os automóvei·s, ,esta]n­
doO e,videntemente incluídas as ca­

mionet,als de e'levada' ·oilindrada,
95 «ph-on s».
IPam quem nãO' ,estejal devida­

ment,e ·e,s'cl a re c'id o, ,I'em bramas q u e
'o «,phon» é, em ·Iinguag'em e'spe­
oífica, umal unidade sonora, ou

,s'¡mpl]esmente uma unidade de au­

dibilidade.
Me'lho,r do que foi dito s'ervi]rá

o 'ex'empllo seg'uinte para' i'lustrar
esta questão.

A,s s.im , s'es,senta, «phons» 00'1'­

res,p.and,em ao fa,har co]rrente' e

oento' e· tri,nta «phons» ,r'eplresen­
talm o ,Iimit'e' máximo de audibili­
dade, oom que. a, vihração do som

oome·çal a' s·ef do,I'Orosa. S.e acres-

o ex-Primeiro Ministro

britânico Edward Heath

esteve no Algarve
(continuação da pág. 1)

He-a,�h, que se Imo,strou exubelran­
'tem,ente encan.llado' oom a,s be,lezas
da, Inoss·a pif'ov,i'nICli'8l, oOom o' am­

bilente 'alcolhedor do Hotel D. Fii,IIL­
pa e a parad'\s.íaca zona onde e·sta
un.i dad e· h o te'i:eli r:a s'e en oontr'a: ins­
talada" 'Iev:alndo pOIf ,isso, as mais
gratas impressões da sua estada
no A'igarv,e.

IP'o!r sugestão do. director do
Hoteil Do'nà Ailipa., o SIL Edward
Hes'Vh 'almoçou no· típ,ilcO restau­
ralnte l.aul'e'tano «Parale'l,e, 38».
,Antes de se re,virar par,a l!nlg'IIa­

tena, ,o ,nosso ¡'¡,ustre hóspede, fo'i
,r:e'oebido pe'lo.s srs. Pre,slidlenlte da,
Repúhlilca e' p·e'lo P·rimeko Minlis­
tro,.

centarmos que a unidade auditi­
va também se enuncia como, in­
tensidade subjectiva, fácil é con­

cluir que o ruido «ensurdecedor»
de certos veículos são altamente
incómodos e agem corno autên­
ticas aqressôes sonoras.
A «poluiçâo sonora» advém

precisamente do .ruído excessivo
de qualquer nanureza que ultra­
passe ,a escala suportável e to­

leráveil.
Convenhamos, portanto, que D'S

fautores mais correntes de ruidos
das zonas urbanas sâo os velou­
los dotados de motores de ex­

plosâo ainda que munidos de sis­
t'ema's de .red'ução ·e oontm·le de
som. Ba'sta, que· à,s p·anelals de, es­
cape s'e 'Ihe,s' extraia ,o «miolo» ou

o «s]i·lencio,sŒ) pa,ra que a sua i·n­
telnsidade 'Sonora as]suma ,e·strepi­
tosa ]re's'sonâ,ncia, a] qua·l, e,scu­

'sado s,e'rá di'zê-,Io, ultrapa,ssa em

muito e de, ,Iong,e, os I,imites es­

tabel'ecidos.
Mai's doO que as ve'leidades o

civismo, é melhor cons]e�heim e

como a' modé'Stia, fica bem a' qual­
qu'er.

A Estrutura de Tavim dia DÍlrecção Regional de Agri­
cultura .do Algarv,e (ex-Estação, Agrária de Tavira), aceita
propostas em catIta fechada e jacrada: até às 16 horas do
d�a 30 do próximo mês de .outubro, as quais serão aber­
tas na presença dos interessados, para la: venda do mate­

ri�l .do s'eu lagan- de azeite hidráulico.
Os inte,ressados poderãol ser informados. sobre a com­

pos.ição do dito lagar e outras infonnações peLa: Se-cção
de inventários desta ,ex-Estação Agrária de Tavira du­
rante as horas, no,rmais de serviço em todos .os dias úteis.

O proponente a quem for adjudicado. o Lagar, terá

que depositar nO' lacto da adjudicação a impolftância cor­

respondente a 10% do valoif da proposta.
O levantamento' de todo o m(ilteri:al do [agar com­

preendendo a sua desmontagem de conta do oomprador
teŒá de ,estar completamente valOifizada após 30 dJias da

data: da adjudicaçãO'.
A liquidação, total deverá ser efectuada no momento

do levantamento dO' material.

.J. C. V'IEGAS

Visita ao Algarve
do Conselho
de Administracão da Reso.

.,

'8no:mt:nalffi' s:e die vis,i�a aoO AI­
ga,rve o C.onse,I�'o de· A,dm'nistra­
çã!O da Resa, hosp:edadlols 'no, Ho­
tel ,A!lvor P:ra:¡'al de 15 a 22 de Se­
tembro.
A Gomi's:sã,o R'eg':,olil,a·1 de Turis­

mo do A'I.gI¡¡¡r¡ve, olteireloe·u um j,an­
tar no di'a 19 no ReS1:a.ulnante S'o­
lar dos Plinhe]i,rOIS" no Carvoeli,ro,
dU'l1alrlte o' qual se ex,lbi,u um Ha'n­
chi(} IFoilclÓorico AI·ga,rylio. Ne,Srte j.a:n­
t31r esillelve' pmSelnt:e o Presidente'
'da Com'ssã,o Regionlall de, Tur]lsm.o
e o S,r. Fe,rnando Soalres respolnis'á­
veil pe'lo departame'nto de' P,romo,
ção e Relações Públ,ioais.

MOBÍLIAS
COIDiPram-se,

qualquer estilo
tas.

Nesta redacção se informa.

usadas, em

ou peças sol-

COMISSÃO DE EQUIPAMENTOS COLECTIVOS
DA SECRETARIA DE ESTADO

DA SEGURANÇA SOCIAL

ANÚNCIO
Concurso público pafia arrematação da empreitada de obras

de remodelação do Jard,im de Infância de Loulé

Preço base: 4938 586$30
Caução provisória: 123 464$60
Alvará exigido: }.!! Subcateg.oifia da I C�tegoria e

CLasse cOllTespondente ao va.Io'r da proposta.
Looal, dia Ie hora limit'e para entrega das propostas:

Na s'ed!e da O.omissão, Avenida Duque de Ávila, 169-3.2-
-Dt.2, em Lisboa, em 26 de .outubro de 1978, até às 18
horas.

Local, dia e hom do' acto público do concurso,: Na
sede da Comissão, na mo.rada acima indicada, em 27 de
Outublfo de 1978, às 15 hOifas.

Local e h.orári,o de consulta do pro'cesso: Na sede da
Comissão, na mOTada, acima indicada, todos os ruas úteis
das 14,30 às 19 horas, e na Câmara Municipal de Loulé.

Lisboa, 19 de Setembro de 1978.

PELA DIRECÇÃO
O VICE-PRESIDENTE
Eng.º Heito'r Morais

O Responsável,
José Francisco Pereira da Assunção

Engenheiro-Agrónomo.



S�10-1978 A VOZ DE LOULÉ

ESTA,RÁ PORTUGAL-
MAIS UMA, VE_Z A. S.AQUE_?

A ·imprensa livre tem muitas
veze s n ot iciado 'i.n:Úmeras f.ra ud es,
dés,".ios ·e roubos sofridos. por
bens pertencentes ao Estado e

80015 particulares: porém. a mes­

ma imprensai tern sido parca ·e

p,rudent.e. ern .reoveil'alr muitos, abu­
S'OIS e 'dalnolsl de que, têm sido ob­
jecto '0'5: bens púbücos. levados a

efeito petos processos mais di­
versos e quese :s'emp:r·e, c-om a co­

bertura des ,lie,i:s' ern vigor, muito,
srnbora corn flag'rame violação do
seu esplrito,

IEs's,á apemêncie de leqafidade
talvez seia o rnotivo impeditivo
para que a mesma· imprense de­
nuncie rrurnercsos cas a's: de dissi­

pação. peculato, desvio, flraude,
,e'tc., de' que, ,s,ã,o vh·imas os bens
de'todolsl nós, que ·s'ão huta da
enõ,rme: carga de, impo.s'tos com

qU'e ,o pod·er maTxis·ta vem e,sma­

g,alndQ o, povo.
Cõmpre'91nde-s'e a a,titude re,s,er­

vada 'e prudelnte da' impr,ensa I,i­

w,e, '·uma vez que, s,e propõe aca­

talr· vo¡luntalrialmente ais normas

:mo1ra'is de fe·spe,ito p·ella velrdade,
pe,l:a, jusltiça e' ,p,el'o, bom nome

a'liheti-o, ai.nda que a tirania, mar­

xt,sta, não �izelss'e impe,nder sobre
e,la ,todo. o. alrs'e,na,1 de disposiçõe's
I'ibe.rticida,s: 'e· r,epælsls'ivas' que, tem
oriado. el com que: p'rOIcura 's:i:len­

oiá'-I·a,' '011,1, pe.lo menos, red-uzi -la
a ,uma 'o-rque's,tra' monocórdica, ha­
biihi,taida ,a :i,n,tlelfp,reta,r ape'nas mo­

nOlt6ni,ca.s' ,pa,rtitma s de. ,i:ouvo,r a'Os

slelnh'OIf.e'SI do poder e suas cam·a-

.nilJlha,S! p'oM,ti;ca,s.
_

It: impolslsívell que um cidadão
não ,s'e s·ill'ta, profunda'mente' re­

v.oltado· a-o tomar conhe.cimemo
.das, 'reve'lações feitas a. «O Dia­
bo» pOlr um dos deputados, s-o­

bre as. volumosas ·delslpe,s:a,s p,aga's
pe,lo e·rá,rio púhlico a' titu!io' de, re­

tribu.içãO! p,e,laIS alctividades de­
se:nv:�lvida,s .em S. Bento< pair mais
de dua,s, ·ceintelnas: 'el mei·a de re­

pr-esIBntam,e,s do povo.
Q,s¡.factos. ·rev,elialdos, 'sã,o tão es�

canda'l·o,sols, tão re:vohalntes e tão<
v9'rg,Qnhols,0's, QU9' é impeirioso r,e­

OOlnhe,oer, ma.is uma vez, que' Por­

tugall ,e'srtá a saque,; há pouco, ma'is
de cinco,eln<ta, alno'S, pre,cis:a·melnte
.flu,m ·palrlam'elnto s'em'e",hante, um

do·s malis: destalca,dos' ,clhef.e·s' p-o'lí­
,tico's da époloo, o, demo·cratal e

não ·s,ei s·e também antifa'sÓs1a
A:nt,6nio Maria da, Sill va' teve a co­

,rag'em de r'61colnhelcer 's,am 'evas·i­
va·s e, die .p.rolclamBir em atltol·e bom
som que PO<r!ug,a-11 .es·talva 'então a

s'a,qu,e ..
Se por um liado é ,ce'rtO' que a

hisltória, s'e -relpelte, ,não meno's

verdade é que, a, mesmal história
dev.j'¡lJ constituir Nção ,palra os vin­
dOluros m,a,SI ,i,nfe,li'zme'nte entre nós
tali nã.o acolMe'ce no campo paJi­
tic·o'. :Em fa,ce' da situação pre'sen­
t,e, oluHo, che,f,e' po:l.ítico, -Brito Ca-

mecho. se v i vo' fosse, não teria

pejo :allgum ern renovar a senten­

ça ao tempo proferida quand-o
comparou a po¡¡'ítica ern Portuqa!
e 'O'S! seus pmfi's'slionai'sl a uma la­
trina repllet8i da mesmai m ... , onde
apenas. havia mudança das mos­

cas,
Com efeito, errecsder durante

um ano apenas catorze meses de
vencimerrtos al 24. 000$00 cada um,
adoçado com quatro meses de
férias, sofrendo apenes o desean­
to de, 48$00, e ainda acrescidos
de 750$00 de 'subslidi-o por cada

presença às, sessôes, isto, en­

quanto a maior parte dos traba­
lhadores anónimos não· atcançarn
nem 16 000$00 menseis em traba­
'Iho d,Ulro, é uchafi,a p-ouc-o, c o,n­

s,elnt'ân'ea oom ,a devoçã-o Gívica
de qU<8m 's'e: considerou de'sinte­
re.s'sado· re.pr,e,s,e'ntante do p-ovo' e

'seiU slaGf'ific'ado 'serv.ido,r.
Se cons,ide:ralrmo'sl que a tão

g·enero·saisl fatias do m'nguado ba­
IlO orç.am.enta,1 s,e somam, no'S, bol­
S:OIS de muitos dos «pais, da pá­
'liria'», a, titulai del! 'subsídios de· des­

.l-oCB'ção, uma· vi,ag.·em aé.re·a, do­
mé's,t,ica s'emalnal· ,e mailS '5$00 por
qui,iómetr'O de ,eis'trada percO<r'fida,
che.g,alram à oono:'us·ão que uma

es,pa,nt-ols:a. mina de ai r9 tNia s,ido
des,cobe'rtal na'sl ·caves de, S. Ben­
to, al quail f.alria ,i,nv,eda ao, próprio
,rei Sa'lo,mã.oi.

.

IE .s,e tive,rmOis ,ainda. ,em canta

que oO'rrem po,r conta do suor do

po'vo ,aiS' de·spels'as' com te:lef-olne'­
ma SI ,e' t,el)eg,ram·aiS, q ue. aos, seus

d,igno.s repres'e.nta,nte'sl apeteça fa,­
zelr para iPai'o Po'ms, MOiS,COVO ou

'W,a slhi ng<to,n, ;f,ap i d,am en t,e n.as

apelrceihe'remos que' a· NaçãO' 'em

bre,ve' -$Ie.rá obnigada a fi·ca,r de

ta'ng,a 81 .a, es.to·i/f.a r de f'ome' para
mant,e-r uma. vida ,cómo·da aD,S seus

·e1jleJj'to'5l.
,Porém, toda alque'la munifi·cên­

ciél pair COlnta' dO' Teis,oaro Püb!ico
s.e uansmuda'ria em. ignominioso
iofllS,ullto ,à baal fé 'e ho:ne'stidade da
·nüssa' g,entel o'u em 'fn:qua::'ificáve,1
,exp!ü<ração do tratha(iho naci'onal,
s!e a'oa soo fOSISle,m v er'i f i·c ada s e

comprova.dals as fraudulle-nta'si p!ré­
ticas imputada:s pair um di'gono ,e

·re'VOilltadol deputado da¡ Nação a

pelo me'nos alguns do,s, s,e.us pa­
.nelS, por us'e,ir'os e ve'ze·ir-os, em

'slalnglf·alr o-s cofresi do Es,tado com

a'i1ti·fici o,s,a's deICi 81ralçôe s de des­

pelsa's, duvidosla,s des,!locações e

SlimbóJ¡ica.s pre,sie¡n,çaSl às 's'es'sões.
A ·ser ve,rdad·e quanto fo,i reve ..

'l'adOi al «O' D·i·albo,» � e d'ig,a-se de

pas,s'agem qua o ,info'rma.do,r deve
cOlnhelcer ·o's e's,can;,nho's' d.o casa­

rã.o - será ,0a'SIO palra admitirmos

pello m.e'noS! d ualSi tJriste,s reaNda­

dest: a prime,ira, evide,ncia.rá que
entre 'OS' e,le'ito·s· pe:lo povo, não

s:ó figUiram bOlrlistals ·e' con.traban-

ADMITE-SE
Importante Empresa de Pesticidas admite um técni­

co para trabalhar na Região do Algarve.

Envia[ Curriculum Vitae ao n.Q 26 deste jornal.
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COMUNICADO
o STAND AVENIDA, com sede na A'Venida José

da Costa Mealha, 44 - Telef. 62482, em Loulé, comu­

nica que foi nomeado, pela firm3J RODOVIL, do Porto,
agente oficial dæ marCa ISUZU, para o Distrito de Faro,
pasSiando a partir desta data, ,a, efectuar os serviços de
assistência e venda de peças da referida Marcæ.
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distas corno também falsários.
pElculiadores, burlões e, parasitas:
e a segunda assequraria que a

din'amizaçã,o politica. imposta aos

portuquesæs por meio do s infælí­
veli,s métodos, da. KGB, conduziu­
-os a umal alli·ena,ção tal que, de
tão haihituados ,a gramairem poei­
.ra :Il o s olhos ·e sabà o no s miolos.
já n.em SIBI dão coma que OSI ali­
viam dæs carteiræs com' a, maior
sem -cerirnón ia.
Depois de' tamo qozo e riso à

custa do Zé Povo, sempre gosta­
va de saber qu,a,11 será o rnodeío
do novo alberdão que, os douto­
raças em politica estarão prepa­
rando, porque os æbusos. quando
impune's, ·sào· oom·o a's· 'ce,rejas,!

IÉ poi·s ,n ã o. só 'S,g u dáveil oom o

fndispensáve,I' que ·ai .impre'nsa li­
vr,e, slem· compl'elx-Ols, nem' coba'r­
d'ials, ,oomo é s'e'u hábito, reve,I'e: a<o

púb¡'i'oo a qua,l-idade· mOlra,1 e cívi­
ca das· ,acções de muitos daque­
'I·e:s ,al quem os e·lelitoire<s confiaram
'5'e'us, de'stinosl e' a, detesa dos
-s'e'us i'nteres-Sles,

MaIS, à parte a at,itude que o

povo .entenda tomalr, pens'o que
a pane 's·ã da ,as,s'em.h!e,ia: pa'rla­
me,ntar não pode ficar .indife,rente
pelfant'e -a- suspeição, e <8 !ignomí­
nia que, 'reGalem sobre· a 'rll'us,t'rel e

,hon.rada- .corpomç.ão, por virtude
d'Ü' den un e.i ad o 'GOm p'o'rtamento
da:s, indigno,s, qUie porventura ne,i'a
s,e e'sloondam.
C,arlos da C. Campos e Olive·ira

Instituídos Prémios ..78
a atribuir à Imprensa
por colaboração
na 'Campanha (Antifumo
(C,ontinua,ção' da pág. 1)

;de, 'illlire,ress'e na'oi,on<lil', foram I:ns­
t)tuild 00$ vários. próm-o sr.
A at,r.ibu:ção ,ne'Sip,eori'v,a obedece

ao' o�:,té�'lo se'glu'inrte-:
- P·némilo iDlGID pera a melhor

peça j¡Q,fin.al:is;tlilCa publicada. na

Grande Imp,r-ensa (r,edilgi:da ou sob
outra forma de expessâo visuaí)
a disæ,riiblu::f 810 seu eunor ou, no

caso de nã-o ser I8<Ssl:lnada-, a um

repre:s'ent,aln te do Ó :·g'ã,o de' Comu­
,n¡j.c;,atçã,o S.oai,a,1 qUe a' pubdl:IOOU, no

vlallo,r de umllll p'3nilc'ilplação· na, 4.­
Con/f¡elrêlllic':·a, Mundia,1 Slobne· o taba:­
e.o' ·e at Saúde, a' ,re,allli,z.a,· em Esto­
IClolmo, 'elm J'ulilho de 1979 (indu'i:n­
do v;'8Ig'em e es:tadl'.,a).
- Prémio c.om:,s,sã,o Nla!óo,nlall

de· Ambi,enilJe, plaira a melhor peç.a.
¡jornaJ!¡í'Slrioa publl',oadla na. limp:relfls8'
He,gllolnail (redig,ida ou sob outra

to.rma de· e,)Cpfessã:o viisual) a, di,s­
tábu1r 810 seu ¡autor ou, no :oaso

de' ¡nãlOI ·se'r a.S-s'illl!éld,a, a um ne­

pires,entante dOl Ó.rg'ão de' Oomun::­
calção Sooali,l que a puibl:;oou -

no vailor de' uma p,artJoip.a-çãlo In,O

4.' lC,onlr'e.rênloi'al iMulllidf;¡a'l· sobr,e· o

Ta!blaco e, a .saúde" a r,e,a'II'·zalr em

Es,tO'Gollmo, em Junho de' 1979 (in-

Actividade (de Julho e Agosto)
dos Bombeiros de Loulé
traduzida em números

to eiSidobraln do'-s'e i n ca n s·a ve,l,me n­
te na, ,su.a· p:res¡t,imo!s,a' a,cção h u­
man·itá,fia, nã.ol co·nth·elcel tlrégua,s' a

ca rporalção d a,s 'B omlbe,ilros M u ni­
cipa-is de LOIUllé, que dUlr:ante D'S

mes'es del Julho e Agosto findos
eo,pre'spo-ndeu a, um alcréscimo d'e
,apellos el '5'o,llicitaçõe.g,.

Incapaz-e,g de fornecer'em uma

imag'em Tea-f do val'-o.r da·s .inter-
ve-nçõe:s, dOIS ·s,e'rv;'ços pres,tados
e dos, ris,c·os cO'H,ido's os' n,úme­
ro,s falcultam-nos' to:d�,via' ·e ape­
na.s uma ide,ia, qua,næi,t8ltiv,a das
me·s.mas·.

A'slslim durante. 00 mês, de .Julho
pia,sls'adol a' a'cti-vidad,e' mlalis correon­

t,e dos -Bombe'i,ro-s de· Loulé, tra­
d uz·i u-'s'e camo s'e'g ue:
� Combalte'S! a incêndro;si no

Conoeillho, 22 (defl,agrado'Si em pa,s­
to,s com ,a'rvo,re;do 13, viatura, li­
g,eli·ral 1, habitações, 3,

.

g,a,linhe,iro 1
e e·jra.S! com fairdo's: de pa,lha, 4.
- Ser'vi'çols de ambu:l,ânci.a, 139

(tranS'Polrte, de' do.elMes e s'¡n;::;­
tra.dos Inla e's�r,ada" .t,endo a. c-alnr-o­

-g,rua preista'do em vários GalSOS

s'ervi'90's' de' renoivalção de viatu­
ras incap'¡¡;citadas de s·e !'o·como­
v:erem pm melios' p,rópr,:o·s,),
� Tratamen.tos adminis,trados

Visita ao Algarve
do Mr. Jean-Francois
Poncet, Secretário
da Presidência
da República Francesa
Estle'vle de v,i,Sliva a:O' AII,gla-rv·e.,

.a.coml;:J13Inlhlaodo da elspo:s-a', o M,r.

Je.aln,.,Fnilllç';s 'P:Ofllloelt, S.e·ore1:á·ni,ol da:
P,re'sl'dênai'al da' R,e'Públ':lc'a France­
s'a, que s.e hos'Pedo,u no' H'Ol1)el, D.

IF'i,Ii::p'a, die· 14 a 18 dio- oorpe'nte mês..
ü P're,s)delnltie do Ciom"slsã:o Re­

g:)on'ClII, de Tunilsm!o do Alllg'arve., S r.

Cab\I1;�,a Nelto alfer·eGeu um a>lmoç'o
.a. esta, �ndi,v,iidll,l.a¡li;idald�' qu e te,v'e' I,u­
'g:ar no Res'tlaU'ran�e IRanor'oma em,

A Ilhuite,ilra nia d1ia 18.
A pa!rtiid:a' f,oram-Ilhe aplre'setriit·a­

Idiots oumlp(li!m81nto·s pe'l,os S·env,i,ços,
del Riell-açõ'es IP:Úbl:i.cals, deste Orgãio
0If1)icli¡a,1 de liuáslm'o, e OIfe.re·c!'idas
II,embnaln.ç.as -re,g¡;¡onais.

no lP'olslto de PrDlnto. So,coof'ro de
Qu:arte'¡,ra, 670 p'e,s,s'Oas.
.No mês de Ago'stm
-Combate' a i·ncêndiosl 1,8;
-Servi'ços' de, ambullância 148;
� liratam·entos< f.a'cu-l-tad-os nO'

PaSito de P.ronto-$o-co,rro de Quar­
teira, 900 peS'SlOaIS.
iDe,polis de to,ta'!me,nt� encelrrada

a épocal balne,alr presiente (já per­
t'O do 's'eu t,ermo), a'P're's-entare'­
mais' tamhém um ma,i!s de.ta,l.hado
perfill da! actiV'idalde. do Pos,to, de
So,c,o.nrolsl de Qua-rtei-ra, o qual .nos

p,po'P'iciará ,e,lemeIMos de av.ailiaç-ã-o
da sua re:!ievân oi,a ·e· da· op·onuni­
da.de (inéd'ita no, A,lgalrv'el) da sua

or'iaçã,o nes'ta concorrida estância
de veraneio.

clumdo viaqem e estadóa}.
- Prémios hOlnlorlfl:,oo,s' IP,ara os

á:ng'ã,os' da: Cornunécação Sociaí
que plulbl :Ioairam as peças p :'e m!la­
das.

- IMelnçó:e's¡ íhonno's,as, a atr:bu'¡,r
eventuelmente. Nia re'g'u lame nto
não se l'eva'nltl8lm restrrçôes ao nú­
mero de' peças ,oini,glin'a,iis, devendo
as mesmas serem

:

entreques 'Ilia

GaJb;inete ide Coordenação de
Oa¡mp,alnlhas de: S'en.�;bI:llilz'a'çã,Ül da

üiæGçãlO-<Geml: dlo,s iDle,sport.os:, na

-RUat A+me,ida, B.néln'dão·, '11.0 39
luisbO'a_2, até 31 de, J,ane:i¡�o de
1979.

AIS' IP'eç,als, em que,stã<o devI�m
l'nc,l-U' :,r 'O- n omei, a d'i.reloçã,o do ó r­
Iglã,o de inlliorma'çãlo, olnde' fOlrem
p,uihl,'ioadas., bem Domo, p'á'glilna, dal­
'Va: e· iaut'or ('na, caso del als'slina,r).

Últimas actuações
do Rancho Folclórico
Infantil de Loulé

c.o.r:1e·sp:olntde'll:diQ: às múlúiip'llas
sOII'iditalçõ'e's e conv'iite:s de que tem
SlildOi all,vo, o' Rta,nloho Foil-cl,ó�:,oo I'n­
fiz¡¡nib·'1 de· Lo,u!lé, tem and31do ul,vi'­
mamelfllte. nu/mia. «,roida vlúa».
Assilm, úo:dlo's, os s<áhaldios, V'e'm

aouuando, no A,lifama.r, ondle Ih'e é
pfiod'lga':¡'zado almpllo acoilihrimelllto;
Ino dI'a 3, e)C¡lbiu�se no Cenuo Hi­
'PilOo de Vli'llam.ou�a; nia' diila 9, par­
tl;ICIi<plOlU oom ai pfOlve.rihila I viv:acl'Id.a.­
de' no III Fesltiv,a,1 N aleiloln8l1 de Fo.!­
IOIlolre, em Pa-ro; /nIa di'a 16, ab r'i_
Ilhanitou a �e·sta a JOlsé H·o,rta, te'n­
dio· la�nalfl¡Claldlo' ·U ma: das s,uas me­

lih¡ores ,ex"lbi'ç'Ó'e's e no di,a 24, na

IMexA!h.olelira Gr,ande, nas ne,s,Ms de
$t¡m,no· Antólni,o.
A ,fi'm ,de repnese,nrtalf o Allglawve

,e 'P'no'PiQ!ro:onair ma:i,or ap'arato à
d:,s<t,ribuli'çã,o· de. amlOls,trals· pnomo­
v!:dia p,e,I'a fi;rma Publ!irama., este'-le
,nia, d:al 29" no' Hoæ.e·1 H:i:tz, em Liis­
boa.

OeiSita fei:ta, o Rarnchto Ro:ldlór'i:co
Iltnlfant!'11 de LOUlI,é, prQlss·e,glue e,m

bom r!-tmo à! sua t:·la¡je.olópi:a. que
tem v,indO' 'a' ll�adiuz;',r-S'e', o·nde quer
que s'e apre'siente, ,emi ime'nISI8ig:elns
de eClntalgii<Ols'Ü' opltim:'6mlo.

HI Encontro da Inlprensa Algarvia
decorrerá sob os auspícios
de «O Sporting Olhanense»

E'llcotntra-s:e ·em p'repar-o, es:pe­
�ando-'s!e' que de'n,úro ·em breve se

·pos·sa anunoia'r ,a da,ta da. .s:ual rea­

lização, 01 .(¡I,J EncolltrOi da Impren­
'sa Algawi!a" que de·sta f.eita de­
oorr-elrá 'em O,I,hã o,, s,olb os aus­

píciO's' dO' qui·!i.z,e'lláriol «O Sporting
Olha'll-ansle}), que' a' si chamou o

e,ncCIJrgo da s'ua OIrgan.iza'ção.
CorrelslPoindeu des,tal fo,rma, ga­

lhardamente, :O quinzenário, «O
SpOlrti,ng' Ollh.anelns'e'», ao ,convite
qu,e �h,e: fOlral ,elnde-reçado·.

As!sli,nale-.s'e que, tendo por ex­

p&riênc.i.a e «pedpa; de, toque,» os

a·n.telr'ior.e's 'e s,im·i·lalr,e-s. encontro·s,
o rerrerido jomall pr-opõe-s'e -alabo­
·ra; o prog,r,ama-holrálrio ,e uma

algenda" pair f'o'rma a es,taheliece-r
uma' ,S!islt,em8lui.zação de traballhos

que t-e¡rá, ,pm object-iva' primo'rd'ial
um me,lihoif oord·e·namento ,e apm'­
ve,i,tame,nto dos ass·untos· 8< deba­
te'L

,pap outm laido, já f.o.i pe,lo mes­

mo jomall di!stribuido aQiS, Sle-U-SI co­

Ileiga,s, a s «,no Irma s d e fu ne,i ona­
me·nto'» qU81 r.e'gelrão o próximo
'Encolntro, s.us<ceptive·i·s de a·prova­
çã:o ,e a.l!,eraçôes.

iPo,r Sle,UI turno" -o joma,l, «O Bar­
la.v,ento,» en'cont-ra,-.se al gi'za-r um

proje·cto de Est.atuto's da- ASlso-

cia,ção; de Joma,is. e· JomaHstals
Amaldoms, dOl AI,ga,rve, d'e cuja ul­

timação depende a' datal do E'n­
contro ven'ente.

Tu.do Ile'va a. oQr,e,r, po'rta'ilto, que
o 1,1'11 Encüntlro da' Imp,r.-e,nsal Aligar­
vlia, decolrr·e,rá s'ob -nOivai égide, e

q Uie a� ra vésl de la se e'x t r a'i 8' o 'am­

biGionado prove'ito,'

Contribuições e Impostos
·Pa.ra e'sc.!ar,eoimento- dOIS 'int,e­

,r.e's,sadols, le.sdalneoe�se que se en­

Gontm :a ,p,ag'amentoo, dumn.te :o

m,ês, d'e Ülutubr,o na,s Te:s:oura-ri.as
de iFinanças, as segui'nte,s oontri­

b'U'içõels ·e· ,impo,sto.s:
OONl1R-I.BUIIÇÁO IIN.oUSTHI,AiL

- GR,U PO B de 1.977 (co-rTlecçã·o
da ,I,iqui'd<l'ção provisória ,e defini­
tiva,).
COINTlRhBU,Iç.ÃO 'PREDIAL DE

1977.
IMPOSTO DE MAioS _. VALIAS

DE 1977
.Esta. oontr·ibuiçõe,s deverã.o· s,e,r

pagais po'r ,um·a SÓ ve·z.

<D:esd'e' que ,nã:o 'slejam paga.s no

.c i tado <Tn ê s' de Ouuubro come ça­
,rão a vencer juros de mora.
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RaUye do Algarve-78
(oontinuação da pág. 1)

muito 'curta mas já selectiva, do
eS1lilho' palra, aquecer, mas que porá
de paifDe al'giuns menos experientes
ou mais etrevidos: as outras duas
etapas, meio de' dia meio de noi­
te', nurna demonstração do esfor­
ço que o Ra.ca,1 faz para a promo­
ção turísuca e para o espectáculo
oue é sempre um rallye ¡a. anula­

ção, de uma OiU .o,ultra' prova de

d'alssí�¡icação anteriormente prova­
da 'como, desinteressante ou desne.
cessærlarrænte periglosa; e rnais

aquilo que o Hacel nos for dlilZen­
do ...

FCiI'and!o, das provas de class'irlii­

cação, este ano há 53 (3 na pni\..
rneiea etapa, 12- na s,e·gunda e' 18

na terceira). num >total de' 380
Km (a q.uiH·ome't1rag,em da prova é

de 1260 Km).
Das 3 da pnimei,¡a· etapa cadla

luma é d;l�erente: umal em terra, a

se'gu.nda em a.Jcatrão e a últinia
mista.
Na selglunda et,a,pa vamos ter 6

em tena, 4 .em· a,licartrã,o e 2 mi's­
tas.

E na tielnce·im, 15, 2 e· uma.

Com partida a 2 e' mim a 5 de
Nov,emlbm, as e'tapas do RallJye
co,meç,alm e' acabam sempre na

<�AJdeliia das AÇlo,tleias» do Touri.nig
Ol'ube dei Ponug,a,l, o ,que facil,jta
eno,nmemente todo o f,uncionamen­
t'O da liniro,rmaçã,o à medida que
tudo s,e vai desenwlan,do. AI'ás,
v,em g,aranrtJ',¡ um impeoá've,l· aces­

soO laOos r.esultados.
N.a se'gundal e1.a,pa, viai hall/!e;r urna

n6iu�,rail,izaçã,o jun.to do' Cas,ino, de

Monte. Gordio, e na tetoeliral etapa
¡outra. ne,urtJra.lizaçãOo ,de·sta ve'z jun­
tio do Cas'ino do A'ivor.
As inSic�i'ções. fe,oham In,o, dia 11

die Oultubro" e jé se sabe que Já
há ,g'en>te, a tne'inaf, uma vez que
há troçoOs que tirar,am blillhe,t'e de
assina>tUlm no Hallye Ido AI'g'arve'...
Quanto ao:s· pj.!o,tos p'Dlftugueses

vãlo estar pre,s,entes todlos a,s me­

'Ihores. Sobre, os e's't1ralng.e'ir.Q·s v,a­

Imos esperar a con�ilrma'çã.o de' ne­

gloldações já encetadas e qu,e wdo,
,I,eva a. or.er trarão ao' A:!g,alrve al­

guns dOts ma,js sonante's nomes

do automobilll;'smo elur,op,eu.
Qu'eremos chama.r a atenção pa­

ral os. pCitrooinado'res desta· ol!;tava

Notícias Pessoais
FAtECIMENTO

Vítima, de do'ença que há muito
o mairt,iri,zava, fail'e·ceu em Usbo·a
.n,o pa:s'sado dia 109 de Setembr'D
o ,n OoS'S'O, con t·e,r,nâ neo sr. oJ o ã'D Ra­
mOos' dOo NaslCimento, (mais co­

nihelcido pair Jo,glnito' Pequenino) e

que dlur'ante, largosl ana,s fo,i co­

memia,nte da nos,sa praça,.
O sa,udo,so extinto, qu,e conta­

va 67 anos, eira pa,i dOo sir. O·rio­

'I'ando José 80t'a do N.8Islcime,nto e

i,rmão do sir. Jo,sé Ramo,s do Nas­

ai,mento ,e da SIr.' D. NoéHa Ha­
mo's do N,a,sdmento P.rata e

cUinhado do ,nos's'o' pre'zado ami­
go e ,a,s'si,natnte sr. José Wega's
Bota, casado com a, sir.' D. Ma­
nue,I,a, Gue,nreiro Me,ndes 80ta.
A famHia e.nllutada env,i·amos

s,entidas condol'ência,s·.

PARTIDAS E CHEGA,DAS

Tivemos o prazelr de ,cumpri·­
mentalr ne,sta .redacção, o' ,nossO'

cOlnterrâneo, p'rezado amigo e, co­

I,albolradolr ,sr. Jo'sé da Piedade' Jú­
nior, ,resiidente ·em IPaçOo de Ar­

cos.

,om gozo de férias, 'eSitiveram
no Alg·arve -(li nos,s'o com,errâneo
e dedicado ass'inante em França
sir. Adel¡.jno Jo,ão Co,rre,i,a, que se

fez acompanha,r de, sua esp.osa
sir.' :D. Lucíi'ia O,li·va,I' COif.reia.

VENDE-SE CARRO
Peugeot 404,

bom ,esitla,e¡'lo.

Nesta redacção

dli,esel, em

se informa.

edição do RaHye' dio Allgarve: re­

p,a.re-s·e corno não só sâo maés
como pertencem a allguma.s das
malils importanœs firmas, mercas
ou or.ganizaçõe·s de maior pre!s1JÍ­
glo 'e' 'im¡p,alc�n no nosso País. E
dam que' a C.RT.A., a D.,G.T., o

,A.C.!P. ,e, a PIlA também apoli,am
,em pleno. tudo, dernonstrendo que
vale a pena invlestir a todos os

n¡ve,is no R,alilly do AI'gla,rv'e·.
Um dias aspectos qUe torna a

PrOlva, all'lciaMe· e cada vez mæis
conhecide B' flalalda é o social. POlis
esee ano perece qUe ·aindlal será
melhor, de modo, que também
essa recordação ag.radáv,e,1 fique
perdurando em todos quantos 'eso'
tiverem no' AI'Q'alfv'e duralnte o Hal­

lye. Somos também da opinião
de que uma. Prova autolmobil,is,ti'o8
é a,I'g'Oo rnais do que o 'importante
qu� a competi.çã,o em,s'i tem, e da,í
aclha.rmos, bem qUe se' aprolveli'1:em
todas aiS oportunidades para nos

oOlnhe'ce,nmos me"'hor, me,llhlor p,ara
al,ém dos nome's ma"s OOlnihe'oidos
qUie ,alilinhlam, ou da ��i'e'za dos nú­
mer.o:s que, ditam, os temlPos. e· im­
põem os' re,su,11ados.

.

Portanto, IO R>allly,e' do A l'gKllrve
1978 já «arrancou»!

JUSTIFICACÃO NOTA,RIA,L
�

,

SEORETARIA NOTARIAL
DE LOULiÉ

1.° CARTóHI.Q

Nlortáño: Uœnciatb, Nuno
Ant6nio, da ROlS1a Pereira

da SilVia

Certifico, para ef'elito,s de

publioação, que neste Cartó­
do, e no livro de, notas para
'e,s;cmiibullas diveræs n.O A ...

...102, de ñs, 105, .v.q ,a 107,
v" se encontra exarada uma

escritura de iustli,fkaçãO' no ...

tar,ila'l" outorgada ontem, na

q IU' a II, . HenrilcUlS, .Johennes

A'nt,oniu:s; Mel'i:ef, casaco se�

giUndo e regime' de separa ...

ção de hens, resii.dente' no

'SlítliiO da To,r;re dia Me'dronheli­
ra, fregiuelsi'a e conce,liho de'
Albufei,ra, se' declarou dono
e Illegívimo posis'Ulid'o,r, oom

exclus.ão de e:utrém, do s,e ...

gulilnte prédio:
Rústico, oon;st<itUiídO' por

Um discurso com os pontos nos ii
(continuaçã.o da pág. 1)

marca'f s'e'gundo o prazo, consti­
wciona>!. Únicas sOlluçõe's demo­
cráticas, apontadas por Eanes, o

mesmo s,e,rá diz.er aquilo que 8

Constituição, pre'vê. Até este mo­

mento o' I'e'que, de, alternativas' não
s'e modifi·cou. Não houve pro­
gr'esls:o. Aumenolu a, ,or-iSle g'l·o.baL

.

Qu,e futuro nos es¡pe'fa>? Um' fu­
tum negro, de miséria, de de·si­
gualda,des' so'cia,is, de' contradição,
d,e ,Ijutas.' Vai IOlng,e dema,j,s a te'i­
mos,i'a da. p'alrtidalrite. Os inte,re,s­
s'e·im,s nãOo deslis,t,em Os ·ext,re­

miSlte's espr·e,itam. 'E :embo:ra não
haja demo,orada s,em pa,rtidos ou

a!s'Sooia,çõ,eis politi·ca,s, que repre'­
senMltividade, têm a's partidos pa­
r·a inf,l,ig.j,r,em uma de,r-rota ao 'País?
A moldur'a da Nalção é t,riiste e

bem trist'e.. Os' p·alftidos fa,lha,r,am
na sua acç50 gov'e·�nativa. A abs­
tenção aiumenta cons'ide,r,ave,I,men­
,te. A miss,ã,o, do :Povo é ex,ig.ir que
just,iça, 's'eja fe.itai! Não ,s,e pode
p'e,rsi,stiJ, pair mem orgulho ,pes­
so'all ou palnt'idá,rio, 'na te'o:ria pin­
tada, n'a doutrina, ·rebus,ca,da, na

ir,r·espons'albi,I'i dade ,e deficiência
meltodológka. Po,uco a, pouco
or,es¡ce a algonia .e<nt-ne .as Ponu­

gue,s,es. Eane,s ,apto·u ta,l, ,comOo o

Povo, pe,I'a demo,c.ra:cia, e, p,lu'ra+is­
mo ideológko'; não Gompmendo
pOlrque não, �,e,spe'itam a'S partidos
a vontade populalr, s'eguindo a car­

¡mira da ,in1!ruji.oe, da mentira al'ar­
ve, da práti,ca compronj,etedo:ra e

AO DtlVlNO ESPíR.ITO
SAiN110

IAg,r,ade'ço
das.

gir,aç,a's

M. G.

ant;i-democráti:ca. O dis,ouifso de
Ealne's, fo,i um di's'cu,rso com os

pontos no,s, iii. IMais uma' v,ez a

dai'reeal de um homem desp,reten­
s,io,s·o, que e'Má <Jo ,cumpri,r uma ta­
,re·fé' que o Povo ,lhe ·incumbiu. A
democracia é o r,egime, dos com­

p'etentes, dÓIs que s,ati:sfa,zem o

IPQlVO com as s'ua's obraiS, nunca, o·
pa'laweado 'fe'che,a.do e a obra, es­

que:cida ou i·gnolrada. Eu já opte,i:
uma e:Sipelrança ainda, na. Présidên­
cia da H,epúbllka, 81 de's·orenga na,

pa.rti,dom8cia enquantO' esta não
s'e ,I·i:be,rta!r de \Sua 'felição demo-
,n1aca.

Luís Monteko Pe,reira

Infracções sobre
o trânsito - Agosto-78
transmitidas

pelo comando da PSP
de Faro
.ourante ,o mê,s de Agosto fin­

doO, na área de' jurisdiçã'o do: .co­
mando da' PSP de 'Fam, ,através
de vánia,s .operações «sto p» ,e ,fi,s­
ca,I'i.za'ção de· m,t-ina, fOiram detec­
tadas ao t.odo 108 .infracções. a'o

Códi'go de· Est,¡,ada.s e 'se,u regulla­
·mento.
A transgæs,sã,o com maior ,inci­

dência, co·m 468 .casos, fali «,esta­
d'onamentOo i,rreg.ul,am, ,llog.Q.. s,egui­
da· pair «delsobediênoia à s,inaliza­

çã.Q}) (55), «fa,lta de capacete»
(52). faha de ,Iioenç,a de condu­
çãQ» (49) e «,falta de ap'resenta­
çãlo de' I'ivr,ete» (31).

4.0 SALÃOi DE

FOTO',GRÁFICA
Ao, H.aca,l Clube, quel organiza,

ma,is' ,uma vee, o Sa'lão de Arte

Fotográfi,c,a,' (01 2.° ,lntemaciona,1 do

A,lg,alrve), já comegalram a, chegar
aiS pr.ime,j,ras pr·ova!s conCOHe·ntes
a ,este importante cename.

'Enqua,nto' continuam ,a. se,r pro­
fusamente, distr,ibuídos os ,regula­
mento's (que podem s,e,r so'¡¡cita­
dos di,rectament'e ao' HaeM Clube
- Si,lv,e,s) e 'a,s bo,l,etins d.e' im­

,orição, a o,rg.anização, tem pos'to
um ,e,spedall, cUiid'ado, na s'ual en­

trega nos, .p.o,s'tos fronteli·riços, e

no ,envi,Oo pam os Centro,s de' Tu­
Ir,ismo, e 'istOo po,rque há também a,

po,s's,ibill,idade de s'e, ganhar um

prémio muito, alkiainte 'a quem
,co·ncor·reif a,o (�Fotog·rafe a's suas

Fér.ia,s '000 A'lga,rve»: e,stadia du-

AR.TE

rante urna s,emana· p,ara. duas pes­
so'a·s.

O Sallão 'Í'em o a,lto patrodnio
int'emalCiona,l, dai FIAlP, e, c0nta
também ,com os importa,nte·'S
,a'Po,ios +nt,enlO'S da. Dir·e.cção Ge­
mi de· Turi,smo, Comissão. Regio­
nail de Turismo do. A,lga,rve, Se­
creta,nia de 'Es.ta:do da, Cúltura., Câ­
malra Muni.oipall de' Sil:ve,s e, Tou­

f,ilng Club de Po!ft,ugail.
O pra,zo' pa,m .o envio dosl tra­

ball'ho,s' t,elrmina a 3,1 de, Outubro,
e tuda, pa rece· indicar k repetir-se
o êxito dos alnos anterio·res, o

que, dig,a-'se, de, p·a,ssagem, o' Ra­
·ca,1 melrece.rá, até como prémio
da, extensa gama d'e alct,ividades
cu,lwra�s, desponiva's, e· wrístkas
a q ue' se dedi c,a .

,uma courela de terra de
ereía 'e de barreira', com piI­
nheiros, no ISiítie' do Garrâo,
frequesie de, A1manslilli, con­

ceho de Lousé, confrontando
do norte com ¡Manueill 00-­

m,ingo:s de, Sousa, db nes­

e:ente e poente corn :caminho,
e do 'sul com Fra ncisoo Do­
mingos de Souse, insonte
na respective matoiz p'�edlilall
ISlOb o arti,go número quetro
mill trezentos e trinta, com,

o valor matniloial de onze, mtl
quinhentos oe vinte escudos
'e o decíarado de três mi ...

IhõeSl de escudos:
Que esta p,�édliIO, 'se enoon ...

Ha omisso na Conservetórie
do Hegisto Predial deste

concellho, e ,que é titular da
refenida '¡nSlorição matri,dall
Joaquim Fe'rre,i,r,a, da OOls,ta,
de q:u,em el'e �ustifica;nte o

adqui,nilu; - com efeito,
° mencionado prédie p'er­

ten ce"illhe pello, fact'o de' Q!

haver compradO' ao, ,aLudido

Jo.aquim Fe'rnedlJ1a' da Co,sta,
Plo·r e:scnitiUra de .cato,rze de

Ag,o'sto tinelo, Ilavredal ai .fo-­

'l'ha:Si do,z'e, do pms,ente IDvno,
de notas, Ipelo' pre'ço de tlrês

milLhões ,de es!cudos;
Que, por sua v,ez, o- me's�

mo prédio havlia' sido com�

prado, pel·o di,úo, Joaquilm F'er'"
reira da' Costa a. 'O,omi'n··
g,os; de' Sousa, que também
'usa Dominglo:sl de Sousa Jú­

nior, ,e' Imu11lher, Be¡at,nilz Mar...

tins, oa,sadb iSlegiundo 00 're'"

g ime da comunhão g,e:l1a!l de'

bens, 'f'1e,s'iidente'sl n.a povoa...

ção, e fre'g:uesiia de Almanslill',
dest,e, ,conoelho , por 'e,sonitu'"

ra de vinte oe sete, de O'u­
tubro de, ,m'ill! novecentos, 'e

s.essenta, ,e quat<ro·, 'lavrada
de folhas vinte e, olilto" versIO,

do Ilivro número trezentois e'

tninta e dbiis, do 'Cartór,io
Notar.ial de Sãe 'Brás de AI ...

po:rtel', então ,a, oarrgo do no ...

tárilO António Estevle's· de
Ma�,s Prolenç,a', pelo preço
de o'itocento,s, mi;! escudo'S;
Que atenden do, ,ao dilsplQ.!'"

to no' número, um do artJilgo
H,eze do Código do Hegilsto
Predi,aJl', não, são' aque,las es'"

critu:f'1aISi títulos; !Su�ic(¡e:ntelS

piara. ,regiistO';
Todavia, aquele' prédio

pertenclila aD'S ,refe,r�dos ven ...

dedor.e,s' Oomingels de, Sou­
sa ou Domingo,s de SOlus'a
JÚnli.o:r e mulher, H·eat,riz
Martins, também ,oom exdu ...

são de outrém, na data em

qUe o- tmnsmWr,am ao JOla...

quim F,e'rreka da COISta, por
o have:rem a dq;ui:niao' em pa ...

gamento, da' quotal hereditá'"
'l1j,a dO' v.arão, nai partilha
amilg'ávelli, ,ext,rajudioiial e

nunca ,reduz'ida ,a .escritura
púbLilOa, efeoctu.ada ,entre to ...

dio,s O'S' linte,reiss¡ados, po,r
óbito' de' ,s,eus' p'ruils e sogw's,
Deming,o,s de' Sousia te mu­

'Iher, Ma,ri,a ef.o. ESlpínilto s.an ...

to, caslados q u'ei fOirem 'se''''

gun do Ot ,regli,me, da comu­

nhão gemll de benls, .res'i:d:en�
toes na povo,ação 'e freguesii.a
dita de Almanslill. em dlata
impre,oi:sa, mas 'sabe ter si'­
do po,r vOII:t,a db' ano de mi'!
novecento,s, e' q;ua;rent'8.
Que a parÜr daquela da­

ta, po,rtanto há mai.s de tri1n-

ta anos sernprs o prédio
supra descrito, tem viindo a

ser possurdo em nome pró ...

pinilo eo sem a rnenor oposí­
ção de quem ,quer que fos ...

Sie, ini,oialment,e' pelliO's ,refe­
ridos Dominglo:s die, Sousa 'e

mulher, e posteriorrnente,
pelo Is'e u sucessor Je.aQlulim
Ferreira da Coeta, ¡po,slsie
sempre exercida, sem inter...

rupção e ostensivernente.
Gam conhecimento, de toda
a qente, pacífica, contfnoa e

p'uhlli,ca;mente, pelo que' na

data 'em que 'o mesmo. foi
transrnltido a' ele ju,stUrfiiown­
t,e, já havia slido, !adqui,nido
po r usucaoíêo.
Que, em face do exposto.

nãio tem e,le justi.fioante
p'osslibH'idade de 'compro'v,a;r
a laqulilsição do prédio, supra
de,s'crirto, pel'os rete,r,i,dlos '00-

ming'o's de S'ousa 'e muLher,
p'e:lo's, me·ios extl18'judiauai,s
nOll1mais:.

Está ,confO'rme.
Secreta,da Notarial de Lou­

'Ié, 28 de, Setembr:o de 1978.
0' 2.° Ajudante,

F,œ!nandla F,OIntes Santana

PRÉDIOI
Vende1se 'um prédio, Is,i,­

tuadO' nO' Largo (Manuel da

Mana., ,propni'edad'e da "illilúva
do Dr. JaIme ,Rua.
T.ratair com, LuÍ's H Uia

B,anco: Pe,rtug,uêg¡ do Adânti�
c'O - LOULJÉ.

APARTtAMENTO
Vende próprie" juntO prai,a

Olhos d'Água, 3 quartos,
al'ca1Ji.fado, 1 450 000$00.
Facil,i,dades de p.agamento.

. H'elspolsta a eSite' j,Q,rna'l ao
n.O 29.:

Wolkswagen
GOLF LS 1600

Vende1sle, em 'e.s,Vad'o nove.

Trata: Tel'ef. 62888
LOULÉ.

ELECTRICISTA
ADMITE-SE

Com eJGPeriência de força
motriz e automáticos.
Nesta redacção se infnrma.

PROPRIEDADE
COMPRA-SE

Propriedade rústica de prefe­
rência! inculta, com mais de 20
hectares, compra-se, de baixo

preço, entre Loulé e Vila Real
_de S. António.

Nesta redacção se informa.

VENDE-SE
Uma fe'rgoneta em. bom

estado> de co'ns'8,rvação, de
c!alixa, aberta, F. K. - 1250.
Tra.tar na, Praça' dai Hepúblli:"
oal, 58, ,em wlullé.
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Como Val
(continuaçâo da pág. 1)

rejota (na fase de abertura de co­

vas para colocação de postes),
Clareanes ( completa, aguardando
alta tensão), Monte Seco (na
abertura de covas), Fonte de Afra
(com os pestes arvorados) e ain­
da as I·ocal¡dades de Funchais,
Sta. Margarida de Alte, Porto
Nobr-e, Barranco Ve,lho, Cumeada,
S." M. mas, Besteiros, Cabeço de

Câmera, Corte Garcia, Cavalos,
Franqooda·, Carvalhal e Amendoei­
ra, Benref1ras, Vale Judeu, Mari­
tenda e 'Farfa-Beste-iro-, nas quais
nada se fez ainda,.
Igualmente foram adjudicadas

as obras de Coorte Joã·o Marques.
Ao todo, o montante das obras

adjudicadas ascenderam a 45 950
contes mas apenas 2 623 centos

foram absorvidos por adjudicações
totalmente cumpridas, como antes
referimos. -Em Farfã (810 contos),
S. Lourenço de Almansi-I (1107
contos) e em Clareane's (706 con­

tos).
Quererá isto dizer que em reía­

ção ao valo,r global· das adjudica­
ções só resultaram em pleno cer­

ca de 5,7% das verbas cativas
para. o efeito'.
No entanto, considerando que

apenas duas das adjudicações
atrJbuídas em 1977 é que tiveram
inicio (em Monte Se-co e na Fon­
te de Afra') o panorama que nos

ofere·oem 15 .JocaHdades, onde tu­
do está 'por faze'r, é deveras de­
so'lader.
-Inquirimos da razão que d�ta o

impasse e tudo quanto pudemos
apura;r é que no cerne da ques­
tão há vá,rlas razões e não uma

só.
Claro que razões, ou sem-ra­

zões, são etas invo:cadas pelas
empresas adjudicatárias encarre­

gadas das obras em pendência.
Umas, alegam a falta de equi­

pamento e de pessoaí suficientes
para aoudir ao acervo de compro-

EMPREGADIA
DOMÉSTICA
PRECISA-SE

Interna, para Vilamoura, que
saiba cozinhar, goste de crian­
ças. BOlas condições de traba­
lho e remuneração.
Exigem-se referências.
Resposta ao n.Q 27 deste jor­

nal.
(1-1)

CORTADOR
PRECISA-SE

Para a zona de Quarteíra.
Resposta detalhada ao n.Q 28

deste jornal.
(2-1)�,¡,

�.�I CHAPAS

, PERF��ADAS
CASA CHAVES CAMINHA
Aven, Rio, de Janeiro, 19-B
Lisboa - Telef. 885163

(1-1)

APARTAMENTO
Vende-se um l.Q andar, aca­

bado. de construir el 4 assoa­

tuado na Rua Poeta Aleixo
(Transversal da Avenida J.
lhadas e (chave na mão), si­
Costa Mealha).
Nesta redacção se informa.

Q electrificacão
..

no concelho de Loulé?
•

missas assumidos, outras, atri­
buem as culpas às fábri-cas de
materi-al eléctrico, cuja produção,
abaixo da procura, só Ihe,s per­
mite satisfaze·r as encomendas um

ano depo-is da sua colocação e,
alinda ootres, que face ao paga­
mento antecipado exig,ido como

condição de fomecimento não.
dispõem de fundos de investi­
mento condlzentes.
Deste modo estas obras tidas,

achadas e reclamadas oomo ins­
tantes - pelas populações rurais
das povoações citadas, pennane­
oem bloqueadas ou em apagada
g-estaçã.o até que a empresa em­

preitelira entenda, reunidas as con­

dições de viabilização.
Independentemente dos prazos

a que os adjudicatários estão vin­
culados, há um pormenor que nos

parece um tanto obscuro,

Aventamos: o adiamento das
obras anrematadas em concurso

'impli'ca!rá, fata-lmente, no agrava­
mento dos pr-eços caículadcs nos

orçamentos (custos do material e
salád·os) o que decerto virá re­

dundar para as- empresas - eco­

nomícemente falando - na redu­
ção da margem de lucros ou, o

que é pior, ultrapassada que seja
esta- margem, na contracção de
encarg:os sem contrapartida ..

,Res'salta assim que os diferi­
mentos verificados contêm dois
gumes; urn que fere a empresa
adjudicatária, no aspecto econó­
mico-ñrranceiro, outro que preju­
dica as po-pulações, que de longa
data aspiram pela electrificaçâo
.da sua terra.

,Está porém longe de esgotado
este assuoto.>.
,Entre os dados recolhidos há

alguns que apontam para obras já
conC'l:Ulídas, não p-or. intermédio de
emp�eiteiros, mas as que admiti­
mos pelas brigadas de trabalha
privatitvas da Federação de Muni­
cípios de Faro.
Citamos os ca-sos de Vale For­

maso e da Cruz da As-sumada,
cujos valores respectívos ascen­

deram a 316 e a 1155 centos 'ca­

da.
De assinalar que, no caso da

Cruz da Assumada, a autorização
publicada no «Diário da Bepúbli­
ca» teve -lugar ern Março do ano

corrente.
Se assim aconteceu, corno nos

parece, fica demonstrado, pelo
menos prioristjcemente, que tal­
vez a Federação. tenha em mã-os
a chave de problemas futuros, as­
sim como o remede-io destes

quebra-,cabeças, que são as obras J. C. VIEGAS

relegadas, tal qual as «obras de
Santa Engrácia».
Porque não criar nas suas es­

truturas, pe;rguntamo's nós, um

departamento devidarnente capa­
citado a dar resposta às obras de
electrifi'ca,ção normaimente adjudi­
cadas?
P-ensar maduramente nesta hi­

pótese, é melhor, presumimos, do
que aceitar, por puro confo-rmis­
mo e convicção, arreigada, de que
aqui,l-o que nã-o tem remédio- 'reme­
diado está.
A allguém competir á decerto

reexamina'r este problema que
a;fe-ota muito particularmente as

populações rurais, privadas no sé­
culo XX, de um benefício, hoje
banalizado, que constituíu novi­
dade no século passado.

I
I
I
I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
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O MAIS re JURO
DOPAís

o Crédito Predial
Portugu@s
oferece

ASNO STAXAS
DE

DEPÓSITOS

I
I

I I
96

20%
* Cofre * Depósitos * Depósitos
Mealheiro a Prazo a Prazo

novos ou reno- novos ou

vados superior renovados
a 6 rneses superior a 1 ano

• Cativo de imposto J-------_ ...._-----------

RUA CASTILHO,10
TELEFONES - 27106 - 26005 - 26357

Crédito à habitação.
Crédito à construção.

Crédito ao investimento.
Desconto de letras e livranças.

Depósitos a prazo. (o mais alto juro do país).
Depósitos à ordem. (o mais alto juro do país).

Cofre-Mealheiro. (quase o juro dum
depósito a prazo nurna conta à ordem).
Extratos de conta semanais.
Operações com o estrangeiro. Câmbios.
Tranferências e depósitos especiais
para emigràntes.

CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS
----=�-=�=---�------------------.-------------------------------------------------------------------------------



PáginJl 6,' A 'V·O.Z· D E L O UL £ 5-10-1978

IlECORD1\NDO

UM PASSADO RECENTE QUE PARECE JÁ REMOTO
Donvidamos ° le';'tor ill ler e a

meldiltar (e a ,¡;'ua,�d3Jr) {)I pungente
ar'ti'go que Sérgl"o Barba escreveu
há pouco em «(O Dra», É um mnni­
-,rei/ato do que aconte'ceu neste
p,oibre, pal,s, no curte periodo de 4
r'evlo'lucli,onárlilos anos e qu:e deixa­
r,a,m e,m todos nós plrotf�Jlndals mar­

cas de revolta conera al tiraln':'a da­
quelles que, em nome dia «sua» li­
berdade" quiz'eram amordaçar e

fuzJiII'ar quantos nâo pensassem co­

mo eles.
O pesadelo do terror já passou,

mas nunca é demais recordar o

que toram estes úloimos anos de'

perrnenemte exaustiva traurnatiza,
ção que deixaram os porW'9'ueses
vacinados contra certas litdei,as
'com que os masseoraœm para os

destruirerr» Domo se,r'es pensantes
e I,i'we,s.

A CAMINHO DO FIM

As p'r¡meka:s nacitolna!lli,zaçõe,s, ou
ma,ils propriamente cOln,f.isDos de

'emp'nesas pnivatdas, lev'adas a ere,i­
to sob a ág,i'de de um I,ouco que
f.ui coJo,cado Domo P�imeli,ro'-/Mi:n>j,s­
tr'o, u:'veram iniJOi,o em Março de
1975.

>Em pll,elnia eUlf.oria' revohu,oiolná,r'ia
e· lus'ando de p'Otdere,s di,sc,ri,ci'on<Í­
n:'Os, os Ó-rgã,OIS de S,ober'ani'a del

então, de'sre.spetitando o' Prlolglrama
do MFA alnulnloi,a.do p'ella. J unta de
S al,vaçã,o N'aloiona,l, iln,;lc i'a ¡<am p,rD'­
'undas transfo.rmêlções nas esl1ru­
tura,s eoolnómilcas do P,aís" sem

que fosse efeowado qua'lque'f es­

"udo, p,�éV1io, sobre a's ¡tnconvieni'e,n­
tes dess'a predp,j,tadal deci'são,
nem pe·lo menos p'reparados os

quadro,s inidi,spensáve,is para assu,­

mi,r a re,sp'o'ns.aibi'hidade da ge5'tão
dias empresais 'co'nf'<s'caldla's. Tudo'
,isto se pr,o,oessou num cHma de
atna,rquli,a em que' s'e a'tr'Oip'e,I'aram
os mali,s e,I'ementaæ's princí'P'i:Ols de
jurs�iça, de .andem e de disloiplt'inra,
nãlo hav'endo' sequer al pre.QIoupla­
çã'o de' vlepilticar se a máq,u1ilna es­

tatal po'ssuí'a, oapa'CI:datde para ab­
sorve,r, de um só go'lp'e, umals laf­

g'ílIS dezena's de' empre'sas que, de­
vlirdamente esHutu�adras, re'presen­
taNa,m apredéveis meli,ols de p,ro�
duçã,o' imp,rescilndí,lI'elis à eoonomia
do País.
Na ânsi,a ilncontirdal de d1esH'lui­

ç·ã:o, anl''qUti,I'ara m-se os q uad"os
téonioos. que cons,riltuílam a melhor
garalnttira' de' elfiilc:iên.cia e >Íendti;b<illi�
diside dessas empresas, Pnocede,u­
-se aIOs chamad'O's (�s,aneame'llto's

selvagens», a,farsltando ars gesto.res
malis competelntes ,e pr'Omov'eln/d!o
a's medrí'olQre,s e i'ncapazes. Sa1Jis,fi­
ze-ralm.. s'e re'iv'indi'caçõ'es ilfreal:istas,
descapt;'ta,lizando as empresas e

c:ri¡mdo-Ithes, g,ra,víssimols proble­
mas de Ii<qUli,dez. Os :I.o'ca::s de Na­

b:a,lho tremsf.O<rmalfa'm-se em arelnas·
de oomírC'i,o,s e plenánios, ond'e só
se discutia pol<í1J:ca em d1et�ime:n­
to. dos aspe'oros ess'enoia':s ao fUln­
c!iiolnlamento dos respe·at:vloiS de­
p,a-rtamernil:o,s que, entrertalnto, se

¡am de glíaldand a' de' d:a para dia.
Os Ile'gítimols, pmiprn'etáf'ios, que

havliam dadO' .o me,lhor dIO seu es­

fiolrço' e ded'ircaçã,o an etntg'-anldec!­
melnuo das suas empres'as, fOlram
esconaç'ados e hum;,lhaldols, ev,i­
denCli'a'ndo-se neSIta aíIJi!tude pireC'¡­
satmente aque'les oo,la'boradores
que ma'io,res be/nesses h'avri'am re­

cebitd�o' ou os mar's cOintemplaldos
oom defe,rênC'i.a,s p·olr pa�te dos
se'us sUlperi'O'res, ht'erárquircos,

tA invle�a, o ódi.a, 'O' olpolrturnismo
e 'a co,prupçã,o fOlram as «vii,rtudes
relvoIIUlOi,o'llá�ia:s·» mais exuberalntte ..

melnte ut,i,I'¡�a'dlas na rertalHação co­

mo, a f,olrma matiiS, fáoil de co:nqUl:s­
talr sli�u'8ções de priv:'lé'g,ilo en,tf'e a

chusma de i/nloompetentes qUe do­
minavam o País.

Dtirr.. 'se-i'al qu'e um ve!nto de lou­
cura vrar.rera a sociedade p,olrtu­
guesa perantte a comp,lalcên<OÍa dos
i'�res'P'onsá'V'elis que h,arvriam asc6ln­

dido, alaiS p05'tO,S de mando. A su­

bve,rsãlo g'elne.ra,l,i'zav'a-se, a i'llvelr­
sã'o de valilores tornava-se uma

cOIn'stante e a sodedaide, caminha­
val palm o' seu a'nl:qU'Hamelnil:o. E

p'eran<te o o'¡hlalf attónito do, mun­

do, o Pars atfuln'd'a,va-se num abis-

mo cada vez malirolr. A heeatombe
apeoxlrnsva.se.

Healizadas as primelilr.a,s eleições,
o P'OIVO, po'hrtJi,camenlle inexperien­
te, é IHu¡d¡ido. Fali asslm que, ao

j.uilg;ar defender os seus 'I,eg,ittimos
ilnrtelrelsses e ars do País, acabou
por votar em Partidos que apro­
vararn <uma Oo/nlsrti'bUli,çã.o diesrtlin'a­
da a s'erMiir de base a um g.o,velf­
no essencialmente marxiera. que,
passou paradoxalrnente a g'over­
ner um povo de vocação demo,
crátrca e católica. Constieulçâo
que, sendo a, expressão vergonho­
sa de uma monatruosldade jurldi­
ca, fali a'plrov,ald'3 num momento de
loucura colectiva, em, que uns tan­
tos ingénuos não se aperceberam:
dios planes que um g.rulp,o de trai­
dores há muito haN/i,a preparado
p'alra vender o Pafs, que lhe seifV'i'­
Pa de berçO'. Const+tuição, qUle, vi­
g'ora/nldo apenas há trêrS amiaS, é a

pninoilpa'i resp,ons'áve'l pe,lo estado
ca,liam;,to'So em que o Pa,ís se e'n­

contra.
Estia ai COinsuittuiçã,o, a que o Se­

nho:r P/res.i'delnte Ida RepúbtHoa se

ajutramenro.u e se pl"opõe· fazef
cumpni,¡ até às últimas, oonseqruên­
o;a.s.

É tri,9te que' nes1e País ¡não ha­
Ja al'g'uém em oo,ndl'ções de falZer
sen'llirr 'alas re'spron'sáv'e,is, po'¡'¡�i'c.Qrs
que, selj'am qualis fo:rem as, alitelf­
nativas a pôr em pirát'ilca, não é
poss,íV'SiI resollver os g'ravíss/:,nfos
prob<I'emêls Inaloi,onais sem se alil:e­
r.alr prol,ulndamenrte a i'de,o,l,o'g',a ex­

p,re'ss8' na CQlnst,iltu:çãlo, e que es­

sia aliteraçã:o só será viiáve,1 de for_
ma plaoWica p.or reJe,rendo selare,to
e alli"av<és d'e uma leli' eletit,ora'i o'n­

de seja inclurido o' vo,to 'obrigató­
,rilO.

O res,ultHdo do },uramento, de fi­
de'l,i:d1arde à Coinstiwição está à vis­
t¡¡¡ de todos. o.s déifi'oes da's em­

pireses naci,onal'izadas aoumulam­
-se als,slu,stado!ramente" atinglilnldo
hoüe' um montalnte ta'¡' que não
houve a'ln,da qual'q,uer resplo'n'sá'V1el
dos 6'gãols de Soberani,a com co­

'ralgem surfilciente par.a dedarar pu­
bVcamente o vallo,r gbball .do's pre­
juízos amQlnto'ad'ols. Fazem-Se re­

fl3rênlo'as à d:vri'da exterina, oi,tam­
-se núme'ros da b:allança de p,aga­
menit.o,s, ,fotím'UiI'am-,se vaticín:',o's di­
versaIS qutalnlto aO's empnés·ti,mos
qUe cOIn'tlirnuamos a ter de oo,nilirair.
pra-ai sOlbi'evi'v'e,r, mas s:i'len'oi'8-se' o
que n,a re:aHdad!e rep:resentoUi pa­
ra o Pa,(s a orimlnos'a' deoisão de
nac'onalliza,r empresas alpelnlas com

o. objelct:,vQI de del5'truilr a e,Dono­

mia nadcna.f.

o mí¡n/imo que se pode exrg/!I" a

q.uem nos glovema é, sem dúvlda.
que Uiti,li,ze processos dl¡gnros e ho­
nestos na administraçãlo púbHca e

para se ser honesto não se pode
ser cúmpíice nos asbuthos e rou­
bos praucedos após O' «25 de
Abrih>. E, neste p:a,rrllicu'¡'a,r, os de­
teotores de acções citas empresas
nalo¡'olnlall,izadas, que representæm
uma larg'a camada da pooulaçâo
economicamenta déb,i'l, COln�inuam
aguiarda'ntdo, há mais de três anos,
ar j;ustiç:a prometida .

Peranee este quadro. é I·í'cjito
que nos irnte'rt'oguemo's: O que se­

rá necessário acontecer malils a es­

re rrroribundo País para que se

alco,�dre ainda a templo de, pelo
menos, recolher al.gumas C'Í'nzãs
do seu g'lm'ios>Q passado, a fim de
p'6rmitj,r que' a's v¡indtolUiros, as P'OiS­
sam lalnçalr aa II'ento' emi derrade'i­
ra homelnalg'em de ulm:a greração
envergonhada Aque,le's que, esore­
Viendo pág';lna's bri,lhantes da Hi,s­
tór,ia d'o Mu/nldo, flJinda,ram e diJa­
ta�am a Pátniai P'o,rtruguesa.

SÉRGIO GERALDES BARBA

(De «O DII,A»)

vOZ Crónica de Luís Monteiro Pereira

j i'l 'r, ;'1\1-\
A l'azao directa

para berrar nas ruas
tM a is um montão. cerca die um

miãiâo e duzentos 'e ta,1 mil
cootos, para uma empresa que a

despersonajleada malilo,r/i,a de es­

querda estatizou, a Setenave.
Desglo'stla.mos, portuqueses de

'raíz, que se oommue a subsidéer
uma p'Ollí'tica econ6mli'ca de�ioi�mte,
atmbi:gluat e de índole gOlnlça'li\I,istta.
IPlollí:thca ecolnÓtmii,ca que em vez de
assentar no' inve'stlimeJl1ItiO" na es­

bi:liidatde poH'�¡iooi-solai'al, na produ,
llividade., aumenta substancæimen,
te o seu endti,V'ñdamento externo,
¡prel\/'entdto-s,e a cu,rto, praz,o a itml­

pOlsl'ção, por plarlte dto FUln,dlo Mo­
ne<tá rio. lin remad:onall, de medidas
alinda mai's d�áSiti'oas p,ara O'S por­
,t!Utguese.s·. A este riTmo" dtebulha/n­
do a produção que não, dá pa,lha
nem grãlo, o dé�iiCÍt ,artJ:ngiirá núme­
ros inoal/culáve,i's, a ñn�laçã,o, e o

de,sempnego p,r'oporções assusta­

dora's, a au5'telfi·dade s'em piedade

MAIS ACIDENTES,
QUANDO. O MOVIMENTO ABRANDu\.
Já lá va'¡ 'o perJodo int,ensivo

do tráf,e.go rodoviálrio, qué conhe­
ceu nesta villa, precis'ame,nte na

épo,ca g,r.ada daiS féria,s, conge.s­
tion,amentos 'e dificuldade,s no<tó­
'ria,s de esooame,nto devido, ao e'le­
vado n:úmero, de ve:í.cu I os' que pe­
ja,ram o centro desta, vHa' e ·a's

s'ua,s artérias principais.
Durante 'es·sa altura, pouco,s, fo­

,ram Os alcidente's ve,rifi,cado's ou

'reg,istadO's, intramuros, 01 que po­
de 'artri:bu:ir,s'e à atenção e cuida ..

do,s 'f,edobrados do,s condutolr>es,
que nãOI minimiza,ram as drcuns­
tâncias de circUtla'ção então re,i­
na,ntes.

'Pe!o que temos, no,tíC'ia, nã,o
sucede agora as,s,im, o que pelo
menos' não s,e· coaduna, com a' ló­

gica do momento, a qU3'� denota,
um visív,e,1 abrandamento do trá­
fego wdoviálpiO'.

Há, pOlrtanto, menos veí,culüs a

ci:rcula.r mas ,o número, de adden­
tes a'umento,u inve'rs'amente, na

razã,o de um ,em cada dois dia,s.
Isto é dia :s'im, dia ,não, dá-se um

,aoidente.

REUNIÃO DOS COMANDOS
DOS BOMBEIROS DO ALGARVE
EM ALBUFEIRA
Hsal'izou-se recentemente, em

A'!bufeira, nos respectivos Paços
do Conce,lho, a reunião das direc­
ções re coma,ndns da,s· Corpora­
ções/ do·s Bcm:bei<ros do Aigairve,
a qual f.oi di,¡ig'ida pe,lo presidente
da Fede,ração dos Bombeiws, s'r.

Di'onís,io Viegas.
Tem interesse re,ferÍlr él delibe­

ração al'i ,tomada ,em co,ns,enso.

Eis o tóp,ica da, me,sma': Prüpôr
ao Serviço Nacional de Ambu:lân­
cias, em faoe à sua 'intenção de
co,lo,car à di,spos:ição' de uma cor­

pora'ção materia,1 de desencalwera­
ção, a disllribuição do mesmo, a

títul·o preicário, aos Bcmbeims de

Loulé, cuja sede de si,tua no cen­

tro da Pr,ovínc:a,
Entre outro,s as's,untos a·l,i tra­

tades tomou vulto a p,rete1nsão de
e·s'cadas «Mag'Írus�> pellas Corpo­
rações de Po,rtimão, Lo,ulé e Vila
Heal de, Sa'nto Amónio, e ai,nda a

participação dos bombeiro,s algar­
vios no Corngr,es'so, Naciü,nal a

efectualr no Esrtnril ,e as el,eições
para' novos dilpig,entes dai Federa­
ção de Bombeüo's do Allga'rve.
Cabe no�a'r que o' 'equipamento

de desencarceração, é cOlns,titulído
por garmfas d·e' oxia'cetilene, ma­

caco,s, tesouras e pi,nças hidráuli­
caiS, e ma.telria·1 eléctrico pa'ra' co,rte
de' chapa, ,Iig.ado a um g'rupo ge­
rador.

CARTA DIRIGIDA
AO SERViÇO N,ACIONAL
DE AMBULÂNOIAS

No tocante à decis·ão tomada
durante a reunião aludida, foi ,ern­

II'iada, a'o IPres,idente da Comis'são
de ,Gestão. do Serviço Naciona,I' de
Ambullância,Si uma carta, oujo te­

ma centra,1 e'xtrralctamo s,:

«IEm relalção ao exposto, cum­

pre-nos comUtnica,r at V, Ex.' que
em r,eunião de Comandos das

Corpo,rações' de .sombe,i.ros do AI­

ga'rve efectuada. ,em 8 de,g,te mês
em Albuf.eira, foi apro,vada, a e,n­

Mega, a título p.re cári a,, à COlrpo­
Iração de Bombeiros' Voluntários
de Loulé, dada, a sua' Ilocali2!a,ção,
do matelrial' de des,encarceração,
por V. ,Ex.' refelrido, monta,do em

atre,laldo»,

Frequentemente, .são a's moto­

rizada·s a's prota.gonistas, ou as

causa,dolras de'stes perca:lços, a

ma+s das veze's trirpu·ladas por
jovens que não medem devida­
mente ais ,con'sequências da.s ve­

+oc,idade,s e' dos ·impo,nde'ráveis
que surg'em, ou podem surg'ir,
quando men,os s'e espera, pois há
q ue, con tar cOim Os trans!eunt:e,s e

ars ,0,uVas ,fi,aturas, igua,lmente dc­
tada,s do direito ao trânsito.

·FeH2!meIMe, co,nquanto numew­

sos 'OlS' .addentes conhecidos ul­
timamente não se têm estes evi­
denciado pe/la, g'r'av,idade, s'empm
depl'oráve,1 quandO' deflagrada, ,sa,l­
vo 'a,lguns ferimento's e' contusões
sem grrandes e,f'eito.s peslsoa,is, da­
nos·o,s· e molle,stos,.
rOe qua,lque,r forma, nada de

conf'iar demas'iado na' apar.e,nte
pl'acide:z dai .circula.çã.o urhana sa­

bido. que qua'iquer 'imprevidê,ncia
pode gelrar o:co,rrê,ncias! deplolrá­
vre,i,s e· c-obra<r juros el'evados,
Toda, a artenção e circuns,pe,cção

é pouca, pOlrque quem c.olnduz
tem de não s'ó e,vitar qual:quer te­
merridade o,u .imprudência ,sua co­

mo também a do,s outro,s.
Conduzir cO'm s'egurançar de­

ve'ria s'er o t,ema de qualquer uten­
te de viartulra,s, que <coloca, a sua

v,ida' e a vida' a,lrheia adma d'e qula­
que'r vele'i'dade e pr,esunção de
co'nduto,r. consumado.

J. C. V,

Os empréstimos
continuam...

'Ü Banco Mundial aprovou um

emprésllimo de 70 millhõe.s de dó­
lares (,ce,rca de 3 1.50 millhalres de

cOrntQls) a ,Po'rtug'al, pe'I.n pra,zo de
1.5 raln.o'S, à taxa de 7,5%, dest!iln;a.­
do a apo,iar um pmj,eoto, de de'sen­
",o'lvlitmelnto, dos sectoŒ's, dai alg,ri­
cul,turra e pescas, oUija,s oustos, no

seu total, es:tão callcu,l,adros em

256,5 mi,lihões de' dólares. O pro­
,j'eoto p�el.lê a con'oessã'o de cré­
ditos pelo Inslti,tuto Fnl9tntOelim de

Ap,o'io ao De,senVlollvlimelnt.o da

A'glri'cuhura e Pescas, tendo em

viista a modemização de vári'as

emp'resas, ,a'gm, _ indusil:ria'is e a

coln.strução de al gUlns, bta,roOis de
pels.ca.

>CrO/m tatnil:o dFnheim que tínhai­
mos e Mintas cOlisas necessánias
que só ag,ora se pretendem fazer . .,

com emplréS>tlimo s I

dlimñnuilrá Cloin,t:i,nuamente o j1IDSSO

beixo poder de compra,
As emlpr.es,as, sobretudo as es.

t8iu:z'adas" terão qUe ,sup'ortar as

e x:lg:ênoia s sala r,i;ali s d,e um a, irMe r -
.

sindli'Cal desoroposétada, (JlS pro­
.Jiüss'ionla/is do ludlbnso enquaoto os

trabalhedcres roerão a miséria e

,a li¡nil:ranquli,lli:darde. A po:lí��ca eco­

nómica de subsidi'os à brutal b&i_
xa de prQduti'\llidiade s8Iodfli'cará
mUlito mais os trabelhadores da
Ip:rovlínCi9, :i'mplo':,á restrições e me·

dlid9 s an1Jip opul are s, uma ve z que.
n.es,te pa.í,s, desprezado diS pseudo­
-,reJliolnmas económicas, o pão' a
,dJ'S1l:i1iihu:r é ilnlsu;flidente' e as f'll­
ti-as estão mu/i,t'O< mal dli:s�r¡:lbu¡das, ..
'po'is ais' que me'nos p'roduzem sã'o
ais que aufenem de orden.ados
mal's alita,s.

D'es'equ¡jHb<�i,o' s,ooi,a.!>. Sj,tuação
económi'car ca61i:,aa. Ind'efinri'çãlo, po_
'l,itlÍlea·. a bs,ou ra/n1I:lismia, cu<ltursii. O
retrato de uma demolorada œred­
da de competêno:a, sem eco'no"
mia, dem:o¡cr;a>CIÍ!a. be,m à po,rrtlu·g.ue­
sa, q.ue põe em p,e·r,ilgio a slelguran­
ça sO'Gi,atl, já q ue se no.ta diia a di'a
um acrésoimo de ,cnilml:lnla/I!idade,
de ,noubos, de margli'na,Í<S.

IR,e'siiide a qUii o' dna ma. do pob re
homem que trabaliha dlianiametnte
sem ,0,ltha.r as ho,ras e cuJo, poder
!de cOlmp"a nã,o che'g:a parat o sus-'
t,ent,o dO's seus fHh>Q.s.

.

,Atlgtum9s ilnlterro.ga'ções se nos

depa,ram ,OOlm a' de.rrub.e do, Go­
verno Nob�e da Gosta.

Que c,olnn'ii,arnça têm 'os invest,jl'
dones num Pa'is des'C<otnoe,rtado" die
linsMlbiNidtade' p'O,líl1ii'car? QUalis os

ptne'juízo'S de uma nION'é'i œmpanlha
'ellei¡;tora,l, se as e,le'ições f,oram arn­

tea'pada,s? S,e qu 8't'elmDs a 5<OI1>.r<6-
V1�vê¡nlcia não podemos apo,sta.r !la
oni.e'ntaçã'O dem,9g'Ó'gi'ca do, fanartis­
mo p'aP1l"dánilo, qUe não reoOinlhe,­
Icendo oornilii,a'nça a, um G0\ll8l100 de
bons Igl8stolles, Gam prova,s dada:s
/nio. sectm elconómko, também n·ãlo
pode,rá se,rv,ilr p.a,ra aoalmatr os ner_'
ViOlS dOIS invest,idore's e assegiU'nar­
-ilthes o inMeStlimento ,do seu capi­
N))I. A ima,g'em dos, deJslgo�lQlnnlos
'qUie nrols alttormenta relm qtue ser

ulitrap:ass'áve,1 pe,lla inv¡e,stlidu,rra de
uml GOIv.eorno de Salivação Nado:­
Inial que sej,a< erfiíd:ente na, a'P'¡'¡lca�.
çã¡o, ,dos selus métodos e do,s Si6US
obljectliVios.
Neste triste ex,empilio de �matu­

,ridaide p'011111Jilca é sempne o po�,o',
o trabJa,lhado.r oomum, a vít/ima das
a'be,rran�es inte'nções e pmp6si,t.os
<da, cllasse rpartidálnla que, co'mol v'i­
mJois, não oOinlstliitui a malioni'a da

popUllação port'uguesa.
«Que'v!sli ser delste pobre .Pa.ísl. .. »

- dissle, Nohre, da, Co,s,ta,. D,iZemo,s·
¡nós po,rnugueses cDlnsloi,en'tes da
gnavle s,j,t Uiaçã,o' e'm que n'O s encoln­

�'amo,s. A ú'I'llima peça de tealtro
'em S. Bento deu-nos" sem dúvilda,
bo nos aoto>res e m a us go've r1n.aJl1lte s.

C(JlmiO, sempre a 'eSlc,Q¡liha err'a,da
de <Ulma prorfiissãlO, o hábi,to tnad'i­
dona'i de um Sii,stema cuitura'i que
nos oonJdl'ciOlna" que esqlueJce a �i­
berd,ade em que o espínito criador
do, homem se deve desetnNolver,
,e elnvereda, de harmoni,a, com o

xadrez sóci'o-elo::¡>nó:mIÍ>COt, pel'a .obs­

trução à dl'.gtnlidade e à vla,lo�i2ação
do, oidatdão. EniC'Onltir.a'mo-/n'o'S numa

e\n<c�uZlillhatda histór,ic,3 em qu� s6
o oamt'lnho, do bom.-se nso" do pa­
,tniortismo e da competênoiia pode
sall\lalr Po,rtu:¡;al. Co/nlgratulo�e
,calm a's Plonugueses que nã{), ali­
rlha'm com as Intri.gJl'S, a's co'mpro­
missas e as cu.mpli<Ci'dades da cl,as­
Ise polítiaa.
IPartiidos haj.am palra resolver os

.p¡rolbletmas d3 Nação e não, palra
mt"'nl;mizar ou e<soonde,r a� suas

miÚlt:lp'llas, f.e,ições ta,chlistas à cu's­

ta do voil:o popular e do salcril1ilclio'
de um Povo com vlo/nlt'a'de de uma;
democrBloia autên'ti'ca.


